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ATA DA 59' SESSÃO CONJUNTA, EM 28 DE ABRIL DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PRESIOtNCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

Às II horas e 30 minutos. acham-se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 

Carreira - José Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa -
Henrique de La Rocque - José Sarney -, Fausto Castelo-Branco -
Helvídio Nunes - Petrônio Portella - Mauro Benevides - Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Oinarte Mariz - Jessé Freire -
Oomício Gondim - Ruy Carneiro - Marcos Freire - Paulo 
Guerra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Augusto Franco -
Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana­
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon - Amaral 
Peixoto - .Roberto Saturnino - Vasconcelos Torres - Oanton 
Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco 
- Magalhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia - Ouo 
Lehmann - Lázaro Barboza - Saldanha Derzi - Accioly Filho -
Leite Chaves - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - Otair Becker -
Paulo Brossard. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

NaborJúnior - MOB; Nosser Almeida - ARENA;' Ruy Lino 
-MOB. 

Amazonas 

Antunes de: Oliveira - MOB; Joe1 Ferreira - MOB; Mário 
Frota - MOB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -
ARENA. 

Pari 

Alacid Nunes - ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 
Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MOB; João Menezes -
MOB; Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MOB; Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. 

Maranhio 
Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 

Castelo - ARENA; José Ribamar Machado - ARENA; Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Marão Filho -
ARENA; Temístocles Teixeira- ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

Piaui 

Celso Barros - MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João Climaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Cear' 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flávio Marcmo 
- ARENA; Furtado Leite. - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; Januário Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Par)iifal Barroso -
ARENA; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

Rio Granele do Norte 

Antônio Florêncio _. ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 

Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Paralha 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudéncio - ARENA; 
Antônio Gomes ~ ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette ..: MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade~ 
lha - MOB; Maurício Leite - ARENA; Octacílio Queiroz -
MOS; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

Penambuco 

Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; FernandQ 
Coelho - MOB; Fernando Lyra - MOB; Geraldo Guedes ~ 
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho ~ 
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; Sérgio Murilo - MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Ala.oa. 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
Jos~ Alves - ARENA; Jos~ Costa - MOB; Theobaldo Barbosa -
ARENA; Vinicius Cansanção - MOB. I 

Seralpe 
Celso Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -

ARENA; José Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo Oiniz - ARENA. 

Bahia 

Afrisio Vieira Lima - ARENA; Antonio José - MOB; 
Djalma Dessa - ARENA; Fernando Magalhães - ARENA; 
Henrique Brito - ARENA; Henrique Cardoso - MOB; Hildérico 
Oliveira - MOB; Horácio Matos - ARENA; João Alves -
ARENA; João Ourval - ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; 

. Lcur Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA; Meandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MDB; Noide Cequeira - MOB; Odulfo Oomingues - ARENA; 
Prisco Viana - ARENA; Rogério Rêgo - ARENA; Rômulo 
Galvão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; The6dulo Albuquer­
que - ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Wilson Falcão - ARENA. 

Elpirlto Santo 

Aloisio Santos - MOB;· Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Preui - ARENA; Mário Moreira -
MOB: Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zane\10 - ARENA;' 
Parente Frota - ARENA. 

RIo de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MDB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle. - ARENA; 
Amaral Netto - ARENA; Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MOB; C~lio Borja - ARENA; Daniel Silva - MOB; Oarcílio 
Ayres - ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; Eduardo Galil -
ARENA; Emmanoel Waismann - M08; Erasmo Martins Pedro -
MOB; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB; Hélio 
de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo 
Jorge - M08; Jocl Lima - MOB; Jorge Moura - MOB; José 
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Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José Maria de 
Carvalho - MOB; José Maurício - MOB; Léo Simões - MOB; 
Leônidas Sampaio -MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa 
Bastos - ARENA; Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo 
Medeiros - MOB; Milton Stelnbruch - MOB; Miro Teixeira -
MOB; Moreira Franco - MOB; Nina Ribeiro - ARENA; Osmar 
Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - MOB; Pedro Faria - MOB; 

, Peixoto Filho - MOB; Rubem Dourado - MOB; Rubem Medina 
- MOB; Walter Silva - MOB. 

MIDa. Geral. 

A~io Cunha - ARENA;· Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta -
MOB; Cotta Barbosa - MDB; Fábio Fonsêca - MOB; Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Bilac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santos -
ARENA; Humberto Souto - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOB; Jorge 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; José Machado -
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Fernando - ARENA; 
Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOS; Melo Freire 
- ARENA; Murilo Badaró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nelson Thibau - MOB; Nogueira da Gama...,.. MDB; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino 
Cícero - ARENA; Raul Bernardo - ARENA; Renato Azeredo -
MOB; Sílvio Abreu Júnior - MOS; Sinval Boaventura - ARENA; 
Tancredo Neves - MOB; Tarcísio Delegado - MOB. 

SJoPaulo 

Adalberto Camargo - MOB; A.H. Cunha Bueno -:- ARENA; 
Airton Sandoval - MDB; Airton Soares - MOB; Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA; Antonio 
Morimoto - ARENA; Athiê Coury - MOB; Aurelio Campos -
MOB; Blota Junior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA;, Oias Menezes - MOB; Oiogo 
Nomura - ARENA; Edgar Martins - MDB; Ferraz Egreja -
ARENA; Francisco Amaral - MOB; Frederico Brandão - MOS; 
Freitas Nobre- MOB; Gioia Junior - ARENA; Guaçu Piteri -
MOB; Herbert Levy - ARENA; Israel Oias-Novaes - MOB; 
Ivahir Garcia - ARENA; João Arruda - MOB; João Cunha..;... 
MOB; João Pedro - ARENA; Joaquim Bevilacqua - MOB; Jorge 
Paulo - MOS; José Camargo - MOB; Lincoln Grillo - MOB; 
·Octacílio Almeida - MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Cec­
cato - MOB; Pacheco Chaves - MOS; Pedro Carolo - ARENA; 
Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOS; Salvador Julianelli 
- ARENA; Santilli Sobrinho - MOB; Sylvio Venturolli -
ARENA; Theodoro Mendes - MOS; Ulysses Guimarães - MOS; 
Yasunori Kunigo - MOB. ' . 

Co". 
Adhemar Santilo - MOS; Ary Valadão - ARENA; Elcival 

Caiado - ARENA; Fernando Cunha - MOS; Genervino Fonseca 
- MOS; Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro :- ARENA; lturival 
Nascimento - MOS; Jarmund Nasser - ARENA; Juarez Bernar­
des - MOS; Onísio Ludovico - ARENA; Rezende Monteiro­
ARENA; Siqueira Campos - ARENA. 

Mato GI'OIIO 

Antonio Carlos - MOB; Benedito Caneltas - ARENA; 
Gastão MUller - ARENA; Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo 
Barém - ARENA; Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente 
Vuolo - ARENA; Walter de Castro - MOS. 

Paran' 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOB; Allpio Carvalho - ARENA; 

Álvaro Oias - MOS; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Selinati 
- MOS; Antônio Ueno - ARENA; Ary Kffuri - ARENA; Braga 
Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti - MOB; Fernando Gama - MOB; Flãvio Gioviní -
ARENA; Gamaliel Galvão - MOB; Gomes do Amaral - MOB; 
Hermes Macêdo - ARENA; Igo Losso - ARENA; halo Conti -
ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; 
Nelson Maculan - MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir 
G~bardo - MOB; Osvaldo Buskei - MOS; Paulo Marques -
MOB; Pedro Lauro - MOB; Santos Filho - ARENA; Sebastiio 
Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães - MOS. 

Sala Cataria 

Abel Ávila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 
Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOB; Francisco Libardoni - MOB; Henrique. Córdova -
ARENA; Jaison Barreto - MDB; Joio Linhares - ARENA; José 
Thomé - MOB; Laerte Vieira- MOB; Luiz Henrique - MOB; 
Nereu Guidi - ARENA; Pedro Colín ...,; ARENA; Walmor de Luca 
- MOB; Wilmar Oaltanhol- ARENA. 

RIo Grude do Sul 

Alberto Hoffmann -ARENA; Alceu Coltares - MOB; Aldo 
Fagundes - MOB; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Antônio Bresolin - MOB; Arlindo Kunder­
ARENA; Augusto Trein -, ARENA; Carlos Santos - MOB; alio 
Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOS; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Oias 
MOS; Harry Sauer - MOB; Jairo Brum - MOB; Joio Gilberto -
MOS; Jorge Uequed - MOB; José Mandelli - MOS; Lauro 
Leitão - ARENA; Lauro Rodrigues - MOB; Lidovino Fanton -
MOB; Magnus Guimarães - MOB; Mário Mondino - ARENA; 
Nelson Marchezan - ARENA; Norberto Schmidt - ARENA; 
Nunes Leal - ARENA~ Odacir Klein - MOB; Rosa Flores -
MOB; Vasco Amaro - ARENA. 

A •• p' 
Antônio Pontes - MOB. 

Jerônimo Santana - MOB. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - As Iístas de 
presença acusam o comparecimento de S3 Srs. Senadores e 3S7 Srs. 
Oeputados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Oeputado Peixoto Filho. 

O SR, PEIXOTO FILHO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Há trés anos as estatísticas registravam a existência de mais de 
IS milhões de brasileiros incapacitados e que precisavam ser 
reabílitados, pelo que reclamei a implantaçio de programas de 
medicina preventiva e de reabilitação. 

Sr. Presidente, enquanto os principais lideres sindicais.. apontam 
a falta de fiscalização do Governo sobre as empresas como causa da 
elevação dos índices de acidentes do trabalho, o empresariado 
culpa olNPS por não aplicar os fabulosos recursos de que dispõe na 
prevenção e segurança do trabalho, contestando o anunciado 
anteprojeto de lei que o Governo pretende encaminhar ao Congresso 
Nacional, o qual no entendimento deles, empresários, estará 
suprimindo o único e efetivo estímulo até hoje concedido às 
empresas para que adotem adequadas normas de segurança do 
trabalho. 
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5r: Presidente. enquanto o Congresso Nacional não toma 
conhecimento do referido anteprojeto que tanto temor está causando 
ao empresariado brasileiro. passo a ler, para que integre este 
pronunciamento, relatório sobre reabilitação, recentemente 
divulgado pelo INP5: 

"O número de segurados recuperados em 1975, dentro 
do programa de reabilitação profissional do INP5, chegou a 
8 mil 836 - apenas a metade da quantidade prevista e menos 
que no ano anterior - pois as projeções feitas para o período 
estavam baseadas em dados errados de 1973 e 1974. 

A comparação dos documentos, divulgados com interva­
lo de um ano pelo próprio INPS, mostra a modificação dos 
dados: o primeiro relatório, do início do ano passado, 
mostrava em 1974 um aumento de 13% no número de 
reabilitados em relação a 1973, enquanto o dOl;umento agora 
publicado corrige o dado e, no mesmo período, revela uma 
diminuiçàode 12%. 

Eltatfldcu 

No início do ano passado, o INPS divulgou o seu 
programa de ação para 1975, que inclui quadros sobre os 
atendimentos no setor de reabilitação profissional e sua 
evolução desde 1969. Hã 10 dias, o INPS divulgou um 
documento com os resultados do programa do ano passado, 
repetindo os mesmos quadros, mas com dados alterados. 

O primeiro documento indicava, no .programa de 
reabilitação profissional, 15 mil 680 clientes registrados em 
1973 e 17 mil 200 em 1974 - com um aumento de 10%. O 
segundo registra apenas 14 mil 581 e 14 mil 890 
respectivamente, o que mostra um aumento de apenas 2% no 
número de segurados inscritos no programa. 

Na coluna referente a clientes reabilitados, o relatório 
divulgado ano passado dava 10 mil 682 em 1973 e 12 mil 40 

. em 1974, o que representava um acréscimo de 13%.no total de 
recuperações de um ano para outro. Mas o documento. atual 
corrige: em 1973, o número foi de 8 mil 743 reabilitados e, em 
1974, 7 mil 684. o que revela uma queda de 12% no total de 
reabilitações alcançadas. 

Nl1mero eertOl 

Com base nos dados exagerados, as projeções feitas para 
o ano passado previam 22 mil 600 clientes inscritos no progra­
ma de reabilitação. que chegaram a apenas 17 mil 845. O 
total de reabilitados. que tinha sido calculado em 15 mil 820 
- com aumento de 32% sobre 1974 - chegou somente a 8 
mil 836. com um acréscimo de 20% sobre o ano anterior. 

E'm conseqüência dos mesmos erros de cálculo, o total 
de atendimentos especializados no setor de reabilitação fij;oU 
em I milhão 582 mil 556 durante o ano de 1975. com quase 
600 mil atendimentos a menos do que estava previsto. 

Depois de refeitos os cálculos, a previsão para este ano é 
de 24 mil 525 clientes registrados no programa de 
reabilitação - e não mais de 27 mil 600 - e o número de 
reabilitados foi estimado em 14 mil 155, e não 29 mil 320. 
como tinha sido previsto anteriormente. 

O relatório sobre resultados das atividades de 1975 mos­
tra ainda; no quadro relativo a despesas especllicas. que o 
INPS aplicou em reabilitação profissional apenas Cr$ II 
milhões - 7% - do total de Cr$ 170 milhões de que dis­
punha para o setor; no item espec{fico de assistência médica e 
reabilitação profissional de acidentados do trabalho, foram 
aplicados 63% - Cr$ 620 milhões - da verba total. fixada 
em Cr$ 983 milhões para o setor.'·' . 

""t..;n' 
Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTÓNIO BRESOLlN (MDB - RS. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

O Papa Paulo VI acaba de designar para integrar o Colégio Car­
dinalício um novo Cardeal. o brasileiro D. Aloísio Lorscheider. 

Conheça pessoalmente S. Em'. o ilustre Príncipe da Igreja. que 
nasceu na Cidade de Estrela, no Rio Grande do Sul. mU{licípio que te­
nho a honra de representar e de ser o seu procurador aqui na Capital 
da República. 

Exerceu suas atividades mais tarde como Bispo da Cidade de 
Santo Ângelo. Diocese que abrange a região das Missões do Rio 
Grande do Sul. Em toda a parte por onde S. Em' passou, pelo seu 
acrisolado amor, pela sua inteligência. pela sua cultura. pela sua for­
mação eminentemente espiritual, foi um sacerdote que vem traçando 
rumos verdadeiramente luminosos no desempenho de sua alta e 
divina missão. Posso mesmo afirmar, Sr. Presidente. 5rs. Congressis~ 
tas, que ao deixar o Rio Grande do Sul, quando foi nomeado para 
um alto posto, antes de sê-lo para o de Arcebispo da Cidade de 
Fortaleza, deixou muita saudade no Rio Grande do Sul. O trabalho. 
o. apostolado realizado por S. Em' sobretudo o da Diocese de Santo 
Ângelo, deixou um marco indelével, marco que sempre é relembrado 
com saudade, pois o ilustre Príncipe da Igreja destacou-se, sobretudo 
pelo seu amor, pela sua caridade, e. pelo seu trabalho altamente lou­
vável na salvação das almas. 

A Imprensa registra com destaque o nome do novo Príncipe da 
Igreja. que integrará o Colégio Cardinalício. 

A nota .do jornal, na íntegra, dá conta da designação do novo 
Cardeal: 

"Fortaleza (ANDA) - O novo Cardeal brasileiro. D. 
Aloísio Lorscheider, Arcebispo Metropolitano de Fortaleza e 
Presidente da 'CNDB e da CELAN. retornará amanhã, às 
20,30h. a esta Capital. onde será recebido com festas pela po­
pulação católica, já mobilizada pelos vigários de todas as pa" 
róquias locais. 

A notícia da nomeação de D. Aloísio foi dada por ele 
mes'!10, em telefonema para a Irmã Zelma Maria, da Sala de 
Imprensa da Arquidiocese, às 10.30 h, Na oportunidade. ele 
ditou uma mensagem "ao povo do Ceará". cinco minutos 
depois. pela Rádio Assunção Cearense. que pertence ao clero 
de Fortaleza. 

A Sala de Imprensa da Arquidiocese de Fortaleza infor­
mou que D. Aloísio retornará a Roma no próximo dia 20 de 
maio para receber. quatro dias depois. o chapéu cardinalício, 
que lhe será entregue pelo próprio Papa Paulo VI. que o no­
meou, ontem, e a mais 10 outros Cardeais, inclusive dois 
argentinos. 

A recepção ao Cardeal Aloísio Lorscheider está sendo 
organizada pelo Bispo Auxiliar, D. Milson Cruz, com a 
ajuda de todos os .vigários das paróquias de Fortaleza. Não 
está ainda confirmado, mas o Governador do Ceará, Coronel 
Adauto Bezerra. estará no aeroporto para recepcioná-Io. 

Nomeação 

Cidade do Vaticano (UPI) - O Papa Paulo VI elevou 
ontem o Arcebispo de Fortaleza, Dom Aloísio Lorscheider. à 
dignidade de Cardeal. 

O Secretário de Imprensa do Vaticano, Federico Ales­
sandrini, declarou que Dom Aloísio e outros 20 prelados 
serão confirmados por um consistório convocado para o dia 
24 de maio. 

Ao anunciara decisão, Alessandrini deu os nomes de 
apenas 19 dos designados. Os nomes dos outros dois serão 
mantidos em segredo pelo Papa. 
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o último consistório. realizado em 1973. elevou o Sacro 

Colégio de Cardeais a 145 membros. o número mais ;1Ito de 
sua história. 

No entanto, desde então, o número foi reduzido para 
117, diante da morte de vários deles. dos quais apenas 99 têm 
menos de 80 anos. podendo. assim, eleger o Papa. 

O novo Consistório elevará para 118 o número de 
Cardeais em condições de votar na eleição do Sumo Pontífice. 

O Papa não é obrigado a revelar o nome dos dois esco­
lhidos in pectore - em segredo - ao Consistório. mas pode 
divulgar seus nomes no momento que quiser. 

Os 19 novos Cardeais cujos nomes foram divulgados por 
Alessandrini são: 

I - Dom Aloísio Lorscheider. Arcebispo de Fortaleza. 
2 - Juan Carlos Aramburu. Arcebispo de Buenos Aires. Ar­
gentina. 3 - Eduardo Pironio. Argentina. 4 - Octávio An­
tonio Beras Rojas. Arcebispo de São Domingos. República 
Dominicana. 5 - Wakefie\d Baum. Arcebispo de Washing­
ton. Estados Unidos. 6 - Laszlo Lekai. Arcebispo de.Esxter­
gom, Primaz da Hungria. 7 - Basil Hume, Arcebispo de 
Westminster. Primaz da Inglaterra. 8 - Opilio Rossi, 
Núncio Apostólico na Áustria. 9 - Joseph Maria Sensi. 
Núncio Apostólico em Portugal. \O - Corrado Bafilz. Pre­
feito interino da Sacra Congregação da causa de Santifica­
ção. I1 - Boleslaw Filipiak. Diácono dos membros do Tri­
bunal da Sacra Rota Romana. 12 - Hyacinthe Thiadoum, 
Arcebispo de Dacar. Senegal. \3 - Emmanuel Nsubuga. 
Arcebispo de Kampala. Uganda. 14 - Dominic Edandem. 
Bispo de Ikot Ekpene. Uganda. 15 - Victor Razafima Ha­
trata. Arcebispo de Tananarive.República Malgache. 16 -
Joseph Schroeffer. Secretário da Sacra Congregação para a 
Educação Católica. 17 - Lawrence Trevor Picachy. Arce­
bispo de Calcutá. India. 18 - Jaime Sino Arcebispo de Ma­
nilha. Filipinas. 19 - Reginald John Delargey, Arcebispo de 
Wellington. Nova Zelândia." 

Muito obrigado. Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Florim Coutinho. c,,, 

O SR. FLORIM COUTINHO (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Tivemos. conforme notícias de jornais. a segunda reunião 
, ordinária do Conselho Nacional de Direito Autoral no MEC e que 

nela houve por bem dar início ao julgamento às questões reclamadas 
pelos compositores. escritores e autores nacionais que se sintam 
prejudicados'no exercício de direitos de cobrança de suas obras. 

Sr. Presidente: 
1. A música sempre foi uma das maiores expressões da cultura 

dos povos e um grande e notável veículo de entrelaçamento entre os 
mesmos. 

Praticamente. a música é uma verdadeira língua universal, pois 
é entendida 'por todos os povos. qualquer que seja a Iín~ua que falam. 

Modernamente. a música é algo mais do que isto: além de 
sublime manifestação do pensamentoé. também. um artigo 
comercial que rende dinheiro. e muito. 

Estão aí os compositores. músicos e outros que vivem de fal.er e 
executar música. que alcançaram Cama. glória e dinheiro à custa da 
sublime arte de Euterpe. 

E não somente eles. pois uma indústria e um comercio 
altamente compensadores se desenvolveram em torno da música. 

O fato é que bem longe jã ficaram os tempos em que os artistas 
de música se contentavam apenas com a glória e a fama. 

Hoje, eles querem mais do que isso e com toda a razão. 
No caso brasileiro é inegãvel o relevante papel que a música. 

assim como o futebol, representa para a divulgação das coisas nos-

sas. constituindo um importante fator de atraçilo, mal compreendido 
e pior explorado, aliãs. 

Música e futebol que muito mais fazem pelo nosso PaIs do que 
muita propaganda e outras coisas. pagas regiamente, e que silo Ceitas 
por aI. 

2. Mas a música, melhor dizendo, a obra musical, tem uma 
fonte geradora que é quem a faz ou produz. 

e. o seu autor, aquele que a gera, ou seja. o chamado compositor. 
Cabe aqui um reparo: freqUentemente se confunde compositor 

com músico. 
O compositor não é obrigado a ser músico, isto é, saber mllsica, 

nem entender de música. 
Ás vezes não distingue um dó de um fA. 
Compor. criar uma música é um dom natural. 
Nilo se ensina nem se aprende. 
Já o músico é mais um executor,precila conhecer música e 

necessita estudar e se exercitar muito constantemente para uma boa 
execução. 

O compositor é um criador e, se souber música, tanto melhor. 
Mas; na verdade. só precisa do dom que Deus lhe deu. 

3. Aquele que cria uma obra musical é um autor. 
O que ele cria é um bem imaterial; mas é um bem como outro 

qualquer. de direito. . 
E esse direito é um direito de propriedade ,arantido pela 

Constituição. em dispositivo especUico. 
f:: o chamado direito autoral, ou direito do autor. 
Não é de hoje que esse direito é reconhecido e garantido. 
No Brasil.jã em 1917. com a criação da Sociedade Brasileira de 

Autores Teatrais - SBAT - um primeiro passo foi dado. 
Mas a Constituição de 1891 jã falava no direito de o autor 

reproduzir suas obras. e em 1924 o Decreto nf 4.190 entrou mais a 
fundo no assunto. 

Só. porém, em 1928. o Decreto n9 5.942 - a flÁmola Lei Getúlio 
Vargas - definiu. realmente. o direito de o compositor proteger o 
que produzisse. 

Todavia, bem antes. em 1882, Tobias Barreto, jhe jatava de, ao 
fazer a classificação dos direitos civis, incluir entre eles uma nova 
categoria que chamou de Direito Autoral. 

Ao elaborar o Código Civil, Clóvis Bevilllcqua manteve o nome 
de Direito Autoral. seguindo o seu mestre Tobias Barreto, contra­
riando o grande Rui Barbosa que era favorãvel l denominaçlo de 
Direito do Autor. internacionalmente aceita. 

Isto. apenas como um breve retrospecto hist6rico, para mostrar 
que a prcocupação com o Direito Autoral não é de hoje. 

4. A SBA T não era uma sociedade de compositores. mas de 
gente de teatro. incluindo autores. atores e músicos. 

05 compositores do povo, que faziam e criavam a ml1sica 
popular. nela não tinham ingresso e eram desprezados, como ,ente 
ignorante e inculta. 

Na SBAT estavam escritores, e alguns compositores que eram 
também músicos. como a inesquecível Chiquinha Gonzaga. 

Os "melodistas", tocadores de violão, eram vistos como malan­
dros ou desocupados. casos típicos para os chonfalhos da poUcia: . 
caso de polícia. enfim. 

A SBA T era eclética. reunião de gente erudita. 
Passou a arrecadar 05 direitos autorais e nio OI dividia com a 

chamada "negrada do morro", deixando de Cora os melodistas, os 
compositores e músicos populares. 

Estes. injustiçados, tratam de se or,anizar para deCender seus 
direitos. e surgiram outras Sociedades. como a UBC (União 
Brasileira de Compositores) e a SBACEM (Sociedade Brasileira de 
Autores, Compositores e Editores de Músicas). 

Desavenças e lutas internas. provocadas principalmente pelos 
Editores. que se apoderavam dos cargos' de direçio e procuravam 
levar a parte do leio, dividiram a claaseptôm os compolitora 
levando a pior. . 
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Surgiu. ainda. a SADEMBRA. que é uma agremiação de edi­
tores, piorando a situação dos autores. 

Ati: que, no efêmero Governo de Jânio Quadros, esse pretendeu 
formar uma única sociedade: 

Antes que isso acontecesse, as sociedades existentes, com 
exceção da SICAM, que nascia na ocasião, reuniram-se para formar 
um bURau de cobrança, surgindo aSDDA (Serviço de Defesa dos 
Direitos Autorais). 

Enfim, uma briga de foice para arrecadar Direitos Autorais, 
com muita gente estranha ganhando direito à custa dos verdadeiros 
compositores, explorados e minimizados. 

Resultado: os compositores, os criadores de bens cujo direito de 
propriedade i: assegurado por lei, vivem sempre marginalizados, 
explorados por gente que nada cria nem produz, vivendo, regiamente 
à custa do trabalho alheio. 

Não raro morrem na miséria embora, hoje em dia, alguns 
consigam boa situação financeira, mesmo não recebendo aquilo que 
deviam receber, lesados sempre, na forma usual. 

E outros, desiludidos e desamparados, preferem emigrar para o 
estrangeiro onde ganham um pouco mais, quando não ficam por 
aqui mesmo, mas mudam ati: o nome, americanizando-o, para Iingir 
de estrangeiro e assim, ganham um pouco mais. 

O tempo passou e com ele as coisas evoluíram e se modificaram. 
A música deixou de ser um mero passatempo e um 

entretenimento ou para os eruditos ou mesmo para os miserâveis que 
compunham, cantavam. tocavam ou batucavam as suas próprias 
melodias para amenizar as agruras da pobre vida de segregados, à 
margem das cidades grandes ou pendurados sobre elas nos morros e 
em favelas. 

Quem canta, seus males espanta: esta, uma verdade. 
A músíca popular, não erudita, às vezes verdadeira agressão à 

gramática quanto às letras. desceu os morros, invadiu os salões e 
dominouas cidades, graças, particularmente, ao Carnaval. 

Hoje é uma força indiscutível. 
E, como o futebol, passou a dar muito dinheiro. 
Faz. mesmo, pelo nosso País, muito mais do que as custosas 

embaixadas espalhadas pelo Mundo. 

O que a inigualável Carmem Miranda, a Aquarela do Brasil e o 
Tico-Tico no Fubá (Ari Barroso e' Zequinha de Abreu) fIZeram por 
nós nos EVA, dilicilmente será feito pela diplomacia. 

Tudo isso atraiu os empresários e outros que logo perceberam 
que valia a pena empregar capital, pois os lucros seriam vultosos e 
certos. 

Surgiram as modernas editoras e gravadoras, dispondo de meios 
modernos e muito dinheiro e lançaram-se em campo. 

Dominaram o mercado, ganham o que não deviam, enriquecem­
se, tudo à custa da espoliação dos compositores e outros artistas, aos 
quais nunca pagam o que lhes é devido. 

Na verdade, pagam o que querem e como querem, 
E, para os espoliados, é pegar ou largar, se quiserem conseguir 

alguma coisa. 
Esta a situação atual, pois não sei de nenhum compositor que 

esteja satisfeito com o que recebe. 
Poderá haver algum, de preferéncia entre 05 que. para fugir à 

exploração, criaram suas próprias editoras. 
Mas, só tenho ouvido queixas e reclamações. 
S. De qualquer modo, é preciso põr um paradeiro a isto tudo: 

assegurar o direito de o compositor receber o que de direito lhe 
pertence e lhe é garantido pela Constituição Federal, acabando com 
a espoliação de que é vítima. 

E assegurar Direito Autoral por um instrumento legal. uma lei 
clara, precisa e que não permita sofismas nem interpretações 
capciosas. ,; :> __ 

E que leve àtmr~!l dos T~bunai5 aqueles que a burlarem. ' 
Não sei se, com o. Projeto de Lei que tenho a honra de apresen­

tar a esta egrégia Câmara, conseguirá este objetivo. 

Mas este objetivo é o único que persigo, com a intenção de 
proteger, realmente, o Direito Autoral, tão, tão vilipendiado 
atualmente. 

Com estas minhas afirmativas, solicito a transcrição do projeto 
abaixo, que bem define a situação e apresenta sugestões para a 
salvaguarda de autores, escritores, compositores musicais: 

PROJETO DE LEI N9 DE 1975 

DeOne e r.la os direitos autorais referentes à 
reproduçio e execuçio de obras musicais. 

(Do Sr. Florim Coutinho). 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 As obras musicais são bens imateriais cuja 
propriedade pertence exclusivamente aos seus autores, herdei­
ros ou sucessores. A reprodução dos produtos originados 
pela materialização desses bens, seja por processos gráficos, 
fonomecânicos ou outros, não poderá ser feita sem autoriza­
ção dos seus proprietários. 

Art. 29 A execução dessas obras por orquestras. 
bandas e conjuntos musicais, aparelhos sonoros e outros 
meios, também não poderá ser feita sem a expressa autoriza~ 
ção dos autores. 

Art. 39 Consideram-se, para os efeitos desta Lei, como 
obras musicais as que forem registradas, revestidas das 
exigências legais estabelecidas, na repartição a isto destinada 
no Ministério da Educação e Cultura ou nas Secretarias de 
Educação e Cultura dos Estados. 

Art. 49 Considera-se como autor (ou autores) da obra, 
aquele que assinar, do próprio punho. com firma reconheci­
da, os originais registrados e arquivados na repartição 
competente, que num prazo de 10 dias, entregará ao autor 
(ou autores) um Certificado de Registro de Autoria. 

§ 19 Este registro é necessário e suficiente. Nenhum 
outro documento pode ser considerado válido quando se 
tratar de definir a autoria das obras musicais. 

§ 29 Os casos de dúvidas ou contestações sobre autoria 
serão examinados e apurados somente com base nos Certifi­
cados de Registro, por uma comissão especialmente designa­
da e da qual farão parte músicos qualificados. 

Art. 59 Denominam-se direitos autorais, para os efei­
tos desta Lei, a quantia, em moeda nacional corrente, deduzi­
da dos valores correspondentes à industrialização e 
comercialização da reprodução e devida pela execução das 
obras musicais. 

§ 19 Essa quantia é fixada em S% do preço de venda 
cobrado pelas empresas editoras de obras musicais ao vende­
dor por unidade reproduzida, acrescida de 5% do preço 
cobrado pelo revendedor por unidade vendida ao comprador 
Iinal. 

§ 29 Quando se tratar de execução de obras musicais 
por orquestras, bandas, conjuntos musicais, aparelhos sono­
ros ou outros meios, em recintos fechados ou públicos, com 
qualquer finalidade, a quantia correspondente aos direitos 
autorais é fixada em 5% do preço de venda, por execução e 
por obra. 

§ 39 No caso de espetáculo de cunho comemorativo, 
oficial ou não. e com finalidades sociais ou caritativas, s6 não 
serão cobrados direitos autorais se o autor (ou autores) os 
dispensarem. 

Art. 69 Incluem-se no Art. 39, acima, as reproduções e 
execuções feitas pelas emissoras de rédio, televisão ou satéli­
tes, para o território nacional e para o estrangeiro, com 
qualquer finalidade. 

Art. 79 Também são devidos direitos autorais pela 
inclusão de obras musicais, total ou parcialmente executadas, 
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em trilhas sonoras e fundos musicais de filmes exibidos em 
cinema ou pelas emissoras de rádio e televisão, assim como 
em anúncios e publicidade, em geral. 

Art. 89 Nenhum programa musical, espetáculo musi­
caI, espetáculo de qualquer natureza, nem reprodução de 
obras musicais de qualquer tipo e por qualquer processo, 
poderá ser constituído ou conter, totalmente. obras musicais 
de autores estrangeiros. 

§ 19 É permitida a reproduçào e execução de obras 
musicais de autores estrangeiros, mas, obrigatoriamente, em 
conjunto com obras de autores nacionais na proporção de 
60% (sessenta por cento) para as nacionais e 40% (quarenta 
por cento) para as estrangeiras. 

§ 29 Os direitos autorais são pagos aos autores estran­
geiros, como prescreve a presente Lei. 

Art. 99 Na gravação, em discos ou outro meio, de 
obras estrangeiras com letras vertidas para a língua brasilei­
ra, em cada disco haverá uma face para o autor estrangeiro e 
outra para o autor nacional da versão. 

§ 19 Os discos gravados com obras estrangeiras cujo 
tempo de duração abranja duas faces de um ou mais discos, 
são excetuadas deste dispositivo, mas, para obediência ao 
estabelecido no § 19 do Art. 89 de~ta Lei, cada face gravada,é 
considerada como a gravação de uma composição estrangei-
ra. 

§ 29 Para cada disco lançado à venda contendo várias 
composiçõc:s estrangeiras. qualquer que seja a denominação 
que receba. corresponde um disco rigorosamente idêntico, 
com o mesmo número de composições musicais de autores 
nacionais. 

Art. 10. Nenhuma editora de obras musicais pode 
pagar direitos autorais a autores estrangeiros acima dos esta­
belecidos nesta lei, quaisquer que sejam as condições vigoran­
tes nos países de origem dos mesmos. 

Art. 11. Às Sociedades ou Associações legalmente 
constituídas para a defesa e outras atividades referentes aos 
din:itos autorais. cabe realizar a cobrança dos mesmos em 
nome dos seus associados, dos quais são mandatários e 
representantes para esses efeitos. 

~ 19 Estas Sociedades ou Associações, para bem cum­
prir suas obrigações. terào um registro dos seus associados, 
rigorosamente atualizado, bem como o das obras dos mes­
mos. devidamente legalizadas. 

§ 29 Disporão, também, de um registro de declarações 
de herdeiros e sucessores dos autores, indicados pelos 
mesmos. 

§ 39 As sociedades ficam autorizadas a providenciar 
junto às editoras e às lojas comerciais do ramo, as relações 
das obras produzidas e vendidas, para efeito de cobrança dos 
direitos autorais. 

Art. 12. Os autores podem dispor de seus direitos auto­
rais como lhes convier, desde que notifiquem, oficialmente, a 
repartição competente do Ministério da Educação e Cultura 
ou as Secretarias Estaduais e as Sociedades ou Associações a 
que estão filiados. / 

Art. 13. Os direitos autorais vigoram pelo prazo de 
sessenta anos. findos os quais poderão ser renovados caso 
hajam herdeiros ou Sl,lces.ores legalmente habilitados que os 
pleiteiem. 

Findo aquele prazo e não renovados, estarão prescritos. 
Art. 14. Revogam-se as disposições em contrário. 
Art. lS. Esta lei entra em vigor na data de sua publica­

ção." 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Oaso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Creio que uma ofensa se faz, agora, ao Ministério da Justiça, 
que luta em manter elevados os nossos padrões de moralidade e de 
bons costumes, quando uma re~ista especializada em assuntos "para 
homens", lança o Primeiro Concurso Nacional de Contos Eróticos. 

Se tal acontecimento não é uma provocação, não me parece 
precise aquela revista, para manter seu status, apelar a iniciativas 
desta natureza, nada dignificantes, atentatórias mesmo, em relação 
às medidas de repressão que o Governo vem tomando, quanto a este 
tipo de literatura. 

Espero, Sr. Presidente, que alguma providência seja tomada por 
quem de direito, defendendo a nossa juventude e as famílias 
brasileiras desta avalancha de insinuações eróticas e pornográficas, 
contra a qual o Governo vem lutando, sozinho, com as armas de que 
dispõe, embora insuficientes para conter o volume deste tipo de 
coisas. 

Sobretudo esta situação precisa ser combatida ante a 
d~formação do sentido real da importância e valor do corpo huma­
no. hoje transformado em simples máquina de prazer, abandonados 
os seus valores espirituais, enfatizados nas Escrituras Sagradas, onde 
descobrimos a' maravilhosa realidade de ser, o corpo, escolhido para 
templo do Espírito Santo. 

E se somos o Templo do Espírito Santo, a profanação do corpo. 
impondo~lhe apenas sentido erótico, ofende a dignidade de Deus, 
autor desta obra perfeita, o Homem, feito à Sua imagem e 
semelhança. 

Por isso nos levantamos contra iniciativas daquela natureza, 
como este "Concurso de Contos Eróticos", que precisa ser observa­
do pelo Ministério da Ju~tiça dentro de seus reais objetivos. 

Estimulando a sensualidade, provocando desvios morais, 
despertando a cobiça através de prêmios realmente elevados', o tal 
Concurso nos parece uma provocação às instituições que respondem 
pela moralidade e lutam pela preservação dos bons costumes. 

As comunidades religiosas. o Governo e as famílias de bem, 
precisam reagir a este tipo de imoralidade, acobertada como se 
cultura e literatura fosse. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. PEDRO LAURO (MDB - PRo Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr; Presidente, Srs. Congressistas: 

Pesquisas recentes, realizadas por técnicos e dadas a conhecer 
pela Imprensa, denunciaram o perigo cada vez maior que representa 
para a maioria das cidades brasileiras - notadamente as grandes 
capitais, centros de grande aglomeração humana - o aumento 
incontrolável e criminoso da poluição sonora, quer seja em 
ambientes abertos, quer seja, especialmente, em ambientes fechados. 

Uma dessas publicações, de responsabilidade de um engenheiro­
arquiteto e um médico otorrinolaringologista •. não receou asseverar 
que "o ano 2000 ser! o Ano dos Surdos no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, se persistir o aumento médio de ruídos nas duas grandes 
cidades brasileiras, consideradas as mais barulhentas do mundo". 

Dizem os técnicos no assunto, Sr. Presidente, que a escala dos 
sons audíveis normalmente pelo ouvido humano vai de zero 
decibel até 130 decibéis. O que passar daí é prejudicial para o 
ouvido humano. Uma das escalas conhecidas apresenta os seguintes 
valores: 

O - Limiar da audição 
10 - Respiração normal 
20 - Farfalhar de folhas 
30 - Cinema vazio 
40 - Bairro residencial à noite 



Abril de J976 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quintll-feira 29 0929 

50 - Rc:staurante c/pouco movo 
60 - Conversa entre 2 pessoas 
70 - Tráfego intenso 
90 - Fundo das Cataratas do Niágara 
100 - Trem subterrâneo 
120 - Avião comum, decolando 
130 - Rajada de metralhadora 
140 - Avião a jato decolando 
160 - Túnel aerodinâmico 
175 - Foguete espacial decolando 

Os niveis de intensidade de som apresentados nessa escala, Srs. 
Congressistas, aprcsentam valores aproximados em decibéis aos de 
sons comuns. O silêncio quase absoluto é aí representado por O 
(zero) decibel, o qual só pode ser obtido em câmaras especiais, sem 
eco. Acima de 120 decibéis, o ruído é tão intenso que pode ser 
percebido como uma sensação incomum de cócegas no ouvido. 
Acima dos 130 decibéis, a sensação se transforma em dor e pode 
lesar o ouvido desprotegido. 

Isto posto, Sr. Presidente, e levando-se em conta especialmente 
a poluição sonora que tem tomado contá da maioria dos recintos 
fechados (como locais de baile, boates, ambientes familiares onde há 
música moderna de rock, enfim, qualquer recinto fechado onde haja 
música), é n~sário que se tomem providências urgentes para que 
se evitem ainda mais desastrosas daqui para a frente. 

Em julho do ano passado, realizou-se no Rio de Janeiro o 
"Primeiro Simpósio Brasileiro de Acústica", " qual aprovou as 
seguintes recomendações. que foram enviadas às autoridades 
competentes do Governo· Federal para as medidas necessárias. As 
recomendações aprovadas foram as seguintes: 

- desenvolver campanha de controle ao ruído desde as 
escolas primárias, através de ações permanentes; 

- prever nos projetos de construções um minimo de 
conforto acústico, determinado por normas técnicas e 
códigos de obras; 

- estudar os problemas de acústica de forma integrada 
com os outros agentes intervenientes no meio ambiente, vi­
sando a uma melhoria global; 

- uniformizar a legislação do controle de ruídos, nas 
regiões metropolitanas já definidas pelo Governo Federal, 
criando uma única "lei do siléncio" de âmbito nacional; 

- regulamentar o nível de excesso de ruídos dentro de 
critérios mais adequados à realidade brasileira, especialmente 
de proteção contra ruídos; e 

- abrir centros de pesquisas no ensino da acústica, para 
a preparação de profissionais qualificados, que possam 
efetivamente combater a poluição sonora. 

Essas seis recomendações já devem estar de posse das autorida­
des competentes. e dessa forma o povo espera, ansiosamente, pelas 
medidas que as venham pôr em execução para que os efeitos se 
façam sentir o mais brevemente possível em todo o Território 
Nacional. E para que ninguém alegue ignorância desta advertência. 
Sr. Presidente c Srs. Congressistas, quero lembrar aqui o famoso dito 
popular, que sentencia: 

"O maior surdo ê aquele que não quer ouvir!" 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Emmanoel Waismann. 

O SR. EMMANOEL WAlSMANN (MDB - RJ. Pronuncia o 
seiuinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Sem dúvida que o Escotismo representa uma estrutura digna dc 
louvores. considerando sua contribuição para a formação moral, 
educacional c física dos jovens e adolescentes, em todo o mundo, 
seguindo as teorias de seu fundador, Buden Powell. 

No Brasil o EScotismo tem atuado de forma relevante. reunindo 
gerações em torno de seus programas. incentivando a fraternidade. 
ajudando desde cedo o melhor entendimento entre os homens, 
pregando a fraternidade e a prontidão para o serviço. 

Neste 23 de abril vimos passar o Dia do Escoteiro e nos 
lembramos de trazer aoplenârio do Congresso Nacional a saudação 
dos homens públicos deste Pais a esta organização mundial que. 
entre nós, se tem notabilizado pelo trabalho desinteressado, vivendo 
experiências fabulosas no contato direto com a juventude brasileira. 

Igualmente. Sr. Presidente, neste mesmo dia. homenagens 
especiais eram feitas por milhares de religiosos ao "santo guerreiro". 
São Jorge. figura destacada na crença e na fé de nossos patrícios. 
sendo invulgar a devoção a ele dedicada. 

Mesmo com as restrições impostas por Roma à realidade de sua 
existência como Santo da Igreja, São Jorge continua tendo seus 
templos e capelas. seus fiéis e devotos, sendo grandes as procissões e 
as solenidades que se realizam em seu louvor. notadamente no 
Estado do Rio de Janeiro. 

E este fenômeno de explicação difícil confunde mais 'ao analista. 
principalmente se considerarmos que o prestígio de São Jorge vai 
além dos arraiais católicos, influindo decisivamente no culto 
umbandista, onde é identificado em Ogum. orixá ioruba das lutas. da 
guerra. do fogo. 

Por isso, no dia de São Jorge. Ogum reúne milhares de fiéis. em 
manifestações de fé e de alegria. em todas as comunidades desta 
religião de origem africana, sendo que os festejos se estendem por 
todo o dia. Regiões do Brasil há que confundem São Jorge com 
Oxossi, no mesmo culto umbandista. 

Não podemos deixar despercebido o crescimento do culto 
umbandista em nosso País, assumindo proporções realmente 
gigantescas, multiplicando-se aos milhares os Centros e Terreiros. 
em toda parte. atraindo a atenção do povo, que cada dia mais se 
volta para esta forma de devoção. 

Por isso vale registrar este acontecimento, pois as festas de São 
Jorge, longe de se constituírem numa particularidade deste ou 
daquele culto, se diversifica nos diferentes cultos, numa coincidência 
que populariza aquele. personagem, independentemente - de suas 
origens. 

No respeito que se deve a fé e a crença, saúdo a quantos 
manifestam esperanças na atuação desta figura lendária. São Jorge -
Ogum ou Oxossi. a quem tantos reverenciam e adoram. 

Outro assunto me traz à tribuna, Sr. Presidente. 
Neste 22 de abril vimos passar a data do descobrimento do 

Brasil e o Dia da Comunidade Luso-Brasileira. 
Os fatos históricos que contam o descobrimento do Brasil estão 

bem vivos na mente de todos os estudantes. t. certo que nosso País 
foi descoberto pelos navegadores portugueses, nos idos do ano de 
1500, reunindo Pedro Ãlvares Cabral as honras do grande feito. 

E desde então. plantada a Cruz em solo das Terras de Vera 
Cruz, surgia aos olhos do mundo o gigante que agora assombra os 
países desenvolvidos. ante suas possibilidades de ser grande entre os 
maiores. 

O registro que faço visa não deixar despercebida a data, não sÓ 
pela sua importáncia. mas principalmente diante da mensagem que 
ela nos sugere, dizendo-nos da necessidade que temos todos de 
ajudar o Brasil a descobrir-se a si mesmo. 

Precisamos descobrir a força de um povo versátil e capaz de 
apreender toda têcnica e todo o trabalho que lhe (: ensinado, de 
forma a ser o Brasil o Pais onde existe o melhor operariado em toda 
parte do mundo. 

Precisamos descobrir a força da cultura e do predomínio 
intelectual em nossos homens de letras e de artes. ainda relegados a 
um plano secundário tanto em relação à remuneração de seus 
trabalhos, quanto ao reconhecimento das atividades que exercem. 

Precisamos descobrir o Brasil para todos os brasileiros viverem 
em igualdade de condições, mediante a distribuição racional de 
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rendas, dando-se oportunidades iguais no mercado de trabalho e no 
acesso à Universidade. 

Precisamos descobrir um Brasil de autêntica democracia, livre 
de imposições que não dignificam os seus padrões de cultura jurídica 
e de domínio da justiça, dando-se destaque ao texto constitucional, 
sem que se justifiquem medidas extraordinárias que não merecem 
reparos em tempo algum. 

Precisamos descobrir o Brasil ao desenvolvimento uniforme, 
compensando as regiões de baixa renda com a redistribuição dos 
recursos adquiridos nas regiões mais ricas. 

Se num acidente histórico, há quatro séculos, esta parte do 
mundo foi revelada aos povos e às civilizações de então, já é tempo 
de nos revelarmos a n6s mesmos, conhecendo-nos sem ódios ou 
separações que em nada constroem, apenas dividem e enfraquecem. 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Esgotado o 
período destinado a breves comunicações. (Pausa.) 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 
horas, no plenário da Câmara dos Deputados, destinada à votação 
dos Projetos de Decreto Legislativo n9s 12, 17, 18, 19,20 e 21, de 
1976-CN, e à apreciação do Projeto de Decreto Legislativo n9 24, de 
I 976-CN 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 22, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 30, de I 976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.448, de 13 de fevereiro 
de 1976, que fixa o valor do soldo base do cálculo da 
remurlera~ão dos militares. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-lo, declaro-a encerrada. 
Em votação. 

Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo na Câmara e no 

Senado e dispensada a redação final, nos termos regimentais. a 
matí:ri.a vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) -Item 2: 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 23, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 31, de 1976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.449: de 13 de fevereiro 
de 1976, que altera dispositivo da Lei n9 3.765, de 4 de maio 
de 1960, que dispõe sobre as pensões militares, e dá outras 
providências. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. Congressistas desejar usar da palavra, 

encerrarei a discussão. (Pausa.) 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 

Aprovado. 
Os Srs." Senadores que o aprovam permaneçam sentados. 

(Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto de decreto legislativo nas duas Casas do 

Congresso e dispensada a redação final, nos termos regimentais, a 
matí:ria vai à promulgação. 

O SR_ PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Nada mais 
havendo que tratar, encerro a presente sessão. 

(Lel'anta-se a Sessão às /2 horas e 5 minutos.) 

ATA DA 60' SESSÃO CONJUNTA, EM 28 DE ABRIL DE 1976 
2' Sessão Legislativa Ordinária, da 8' Legislatura 

PRESIDtNclA DO SR. WILSON GONÇALVES 

Às 19 horas e 10 min utos, acham-se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Altevir Leal - José Guiomard - Evandro 
Carreira - José Esteves - José Lindoso - Cattete Pinheiro -
Jarbas Passarinho - Renato Franco - Alexandre Costa - Hen­
rique de La Rocque - José Sarney - Fausto Castelo-Branco -
Helvídio Nunes - Petrónio Portella - Mauro Benevides - Wilson 
Gonçalves - Agenor Maria - Dinarte Mariz - Jessí: Freire -
Domício Gondim - Ruy Carneiro - Marcos Freire - Paulo Guer­
ra - Arnon de Mello - Luiz Cavalcante - Augusto Franco -
Gilvan Rocha - Lourival Baptista - Heitor Dias - Luiz Viana -
Dirceu Cardoso - Eurico Rezende - João Calmon - Amaral 
Peixoto - Roberto Saturnino - Vasconcelos Torres - Danton 
Jobim - Nelson Carneiro - Gustavo Capanema - Itamar Franco 
- Magalhães Pinto - Franco Montoro - Orestes Quércia - Otto 
Lehmann - Lázaro"Barboza - Saldanha Derzi - Accioly Filho­
Leite Chaves - Evelásio Vieira - Lenoir Vargas - OtairBecker­
Paulo Brossard. 

EOSSRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Nabor Júnior - MDB: Nos~er Almeida - ARENA; Ruy Lino 
-MDB. 

AmuOIIa. 

Antunes de Oliveira MDB; Joel Ferreira - MOS; Mãrio Frota 
MDB; Rafael Faraco - ARENA; Raimundo Parente -

ARENA. 

Pa'" 
Alacid Nunes -ARENA; Edison Bonna - ARENA; Gabriel 

Hermes - ARENA; Jader Barbalho - MDB; João Menezes -
MDB~ Jorge Arbage - ARENA; Júlio Viveiros - MDB; Juvêncio 
Dias - ARENA; Newton Barreira - ARENA; Ubaldo Corrêa -
ARENA. .. j 

'::lHA 



Abril de 1976 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Qulnta-felra19 0931 

MaruIIIo 

Epitácio Cafeteira - MOB; Eurico Ribeiro - ARENA; João 
Castelo - ARENA; JO" Ribamar Machado - ARENA; Luiz 
Rocha - ARENA; Magno Bacelar - ARENA; Mario Filho -
~RENA; Temrstocles Teixeira - ARENA; Vieira da Silva -
ARENA. 

PIa"" 
Celso Barros -:- MOB; Correia Lima - ARENA; Oyrno Pires 
ARENA; Hugo Napoleão - ARENA; João CUmaco -

ARENA; Murilo Rezende - ARENA; Paulo Ferraz - ARENA; 
Pinheiro Machado - ARENA. 

Antonio Morais - MOB; Claudino Sales - ARENA; Ernesto 
Valente - ARENA; Figueiredo Correia - MOB; Flâvio Marcnio 
- ARENA; Furtado Leite - ARENA; Gomes da Silva -
ARENA; JanuArio Feitosa - ARENA; Jonas Carlos - ARENA; 
Marcelo Linhares - ARENA; Mauro Sampaio - ARENA; Ossian 
Araripe - ARENA; Paes de Andrade - MOB; Panifal Barroso -
ARENA; Paulo Studart - ARENA; Vilmar Pontes - ARENA. 

RIo Grade. Norte 

Antônio Flor~ncio - ARENA; Francisco Rocha - MOB; 
Henrique Eduardo Alves - MOB; Ney Lopes - ARENA; Pedro 
Lucena - MOB; Ulisses Potiguar - ARENA; Vingt Rosado -
ARENA; Wanderley Mariz - ARENA. 

Pana. 

Ademar Pereira - ARENA; Álvaro Gaudêncio - ARENA; 
Antônio Gomes - ARENA; Antônio Mariz - ARENA; Arnaldo 
Lafayette - MOB; Humberto Lucena - MOB; Marcondes Gade­
lha - MOB; Mauricio Leite. - ARENA; OctacOio Queiroz -
MOB; Teotônio Neto - ARENA; Wilson Braga - ARENA. 

P ......... 

Acterbal Jurema - ARENA; Airon Rios - ARENA; Carlos 
Alberto Oliveira - ARENA; Carlos Wilson - ARENA; Fernando 
Coelho - M08; Fernando Lyra - MoB; Geraldo Guedes -
ARENA; Gonzaga Vasconcelos - ARENA; Inocêncio Oliveira -
ARENA; Jarbas Vasconcelos - MOB; Joaquim Coutinho -
ARENA; Joaquim Guerra - ARENA; Josias Leite - ARENA; 
Lins e Silva - ARENA; Marco Maciel - ARENA; Ricardo Fiuza 
- ARENA; StrJÍo Murilo - MOB; Thales Ramalho - Mo8. 

Alqou 

Antonio Ferreira - ARENA; Geraldo Bulhões - ARENA; 
JOK Alves - ARENA; JostCosta - Mo8; Theobaldo Barbosa­
ARENA; Vinial&l Canaançio - MoB. ....... 

CeIIO Carvalho - ARENA; Francisco Rollemberg -
ARENA; JO" Carlos Teixeira - MOB; Passos Pôrto - ARENA; 
Raimundo oiniz - ARENA. ..... 

Afrisio Vieira Lima' - ARENA; Antonio José - MOB; 
Ojalma Dessa - ARENA; Fernando Magalhães - ARENA; 
Henrique Brito - ARENA; Henrique CardOIO - MOB; Hildérico 
Oliveira - MoB; HorAcio Matos - ARENA; João Alves _ 
ARENA; Joio OUrVal- ARENA; Jutahy Magalhães - ARENA; 
Leur Lomanto - ARENA; Lomanto Júnior - ARENA; Manoel 
lI{ovaes - ARENA; Menandro Minahim - ARENA; Ney Ferreira 
- MOB; Noide Cerqueira - MOB; Odulfo oomingues -ARENA; 
Priaco Viana - ARENA: Ro.6rio R~o - ARENA; Rômulo 

Galvão - ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Thcódulo Albuquer­
que - ARENA; Vasco Neto - ARENA; Viana Neto - ARENA; 
Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Aloisio Santos - MOB; Argilano Dario - MOB; Gerson 
Camata - ARENA; Henrique Pretti - ARENA; Mário Moreira­
MOB; Moacyr Oalla - ARENA; Oswaldo Zanello -. ARENA; 
Parente Frota - ARENA. 

Rio de Janeiro 

Abdon Gonçalves - MOB; Alair Ferreira - ARENA; Alberto 
Lavinas - MOB; Alcir Pimenta - MOB; Álvaro Valle - ARENA; . 
'Amaral Netto - ARENA; Ário Theodoro - MOB; Brígido Tinoco 
- MOB; Célio Borja - ARENA; Daniel Silva - MOB; oarcmo 
Ayres - ARENA; Oaso Coimbra - ARE~A; Eduardo Gam -
ARENA; Emmanoel Waismann - MOB; Erasmo Martins Pedro­
MOB; Florim Coutinho - MOB; Francisco Studart - MOB; Hélio 
de Almeida - MOB; Hydekel Freitas - ARENA; JG de Araújo 
Jorge - MOB; Joel Lima - MoB; Jorge Moura - MoB; José 
Bonifácio Neto - MOB; José Haddad - ARENA; José Maria de 
Carvalho - MOB; José Mauricio - MoB; Léo Simões - MoB; 
Leônidas Sampaio - MOB; Luiz Braz - ARENA; Lygia Lessa 
Bastos - ARENA; Mac Oowell Leite de Castro - MOB; Marcelo 
Medeiros - MOB; Milton Stcinbruh - MOB; Miro Teixeira -
MOB; Moreira Franco - MoB; Nina Ribeiro - ARENA; Osmar 
Leitão - ARENA; Oswaldo Lima - M08; Pedro Faria - MOB; 
Peixoto Filho - MOB; Rubem Dourado - MOB; Rubem Medina 
- MOS; Walter Silva - MOD. 

MlauGtrala 

Aécio Cunha - ARENA; Altair Chagas - ARENA; Batista 
Miranda - ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; Carlos Cotta -
MOS; Cotta Barbosa - MOB; Fábio Fonsêca - M08; Francelino 
Pereira - ARENA; Francisco Silac Pinto - ARENA; Genival 
Tourinho - MOB; Geraldo Freire - ARENA; Homero Santol -
ARENA; Humberto Souto. - ARENA; Ibrahim Abi-Ackel -
ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; Jorge Ferraz - MOS; Jorle 
Vargas - ARENA; José Bonifácio - ARENA; JO" Machado­
ARENA; Juarez Batista - MOB; Luiz Fernando - ARENA: 
Manoel de Almeida - ARENA; Marcos Tito - MOB; Melo Freire 
- ARENA; Murilo Badar6 - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nelson Thibau - MOS; Nogueira da Gama - MoB; 
Nogueira de Rezende - ARENA; Padre Nobre - MOB; Paulino 
Crcero - ARENA; Raul Bernardo - ARENA: Renato Azeredo -
MO~ SOvio Abreu Júnior - MOB; Sinval Boaventura - ARENA: 
Tancredo Neves - MOS; Tarcísio Delgado - MOS. 

SIoPuIo 

Adalberto Camargo - MoB; A.H. Cunha Bueno - ARENA: 
Airton Sandoval - MOS; Airton Soares - MDB: Alcides 
Franciscato - ARENA; Amaral Furlan - ARENA: Antonio 
Morimoto - ARENA: Athiê Coury - MOB; Aurelio Campos -
MOB; Blota Júnior - ARENA; Cantídio Sampaio - ARENA; 
Cardoso de Almeida - ARENA; Dias Menezes - MOB; oiolo 
Nomura - ARENA; Edgar Martins - MOB; Ferraz Egreja -
ARENA; Francisco Amaral - MOB; Frederico Brandio - MoB: 
Freitas Nobre - MOB; Gioia Junior - ARENA; Guaçu Piteri -
MOS; Herbcrt U;vy - ARENA; Israel oias-Novaes - MoB; 
Ivahir Garcia - ARENA; Joio Arruda - MoB; Joio Cunha -
MOB; João Pedro - ARENA: Joaquim Bevilacqua - MoB; Jorae 
Paulo - MOB; José Camargo - MDB; Lincoln Grillo - MoB: 
Octacmo Almeida - MOB; Odemir Furlan - MOB; Otavio Cec­
cato - MOB; Pacheco Chaves - MOB; Pedro Carolo - ARENA; 
Roberto Carvalho - MOB; Ruy Côdo - MOB; Salvador Juliancl1l 
- ARENA; Santilli Sobrinho - MDB; Sylvio Venturolli -



0932 Quinl:l-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Abril de 1976 

ARENA: Theodoro Mendes - MOB: Ulysses Guimarães - MOB: 
Yasunori Kunigo - MDB. 

Gol •• 

,,\Jh.:m;lr Sanlill,l- MDB: Ary Valadào - ARENA; Elcival 
Caiado - ARENA: Fernando Cunha - MOB: Genervino Fonseca 
-' M OS: Helio Levy - ARENA; Hélio Mauro - ARENA: lturival 
Nascimenlo - MDB: Jarmund Nasser - ARENA: Juarez Bernar­
d.:s - I\IDS: Onisio Ludovico - ARENA: Rezende Monteiro,­
ARENA: Siqueira Campos - ARENA. 

Mato Gros. 

Antonio Carlos - MOS: Benedito Canellas - ARENA: 
Gastão MUller -ARENA: Nunes Rocha - ARENA; Ubaldo 
Barém - ARENA: Valdomiro Gonçalves - ARENA; Vicente 
Vuolo - ARENA: Walter de Castro - MOB. 

Paran' 

Adriano Valente - ARENA; Agostinho Rodrigues -
ARENA; Alencar Furtado - MOB; AHpio Carvalho - ARENA; 
Ãlvaro Dias - MOB; Antônio Annibelli - MOB; Antonio Belinati 
- MOB: Antônio Ueno - ARENA: Ary Kffuri - ARENA; Braga 
Ramos - ARENA; Cleverson Teixeira - ARENA; Expedito 
Zanotti - MOB: Fernando Gama - MOS; Flãvio Giovini -
ARENA: Gamaliel Galvão- MOS; Gomes do Amaral- MOS; 
Hermes Macêdo - ARENA; Igo Losso - ARENA; !talo Conti -
ARENA; João Vargas - ARENA; Minoro Miyamoto - ARENA; 
Nelson Maculan - MOB; Norton Macêdo - ARENA; Olivir 
Gabardo - MDB: Osvaldo Suskei - MOS; Paulo Marques -
MOS; Pedro Lauro - MOS; Santos Filho - ARENA; Sebastião 
Rodrigues Júnior - MOB; Walber Guimarães - MOS. 

Santa Cataria 
Abel Ãvila - ARENA; Adhemar Ghisi - ARENA; Angelino 

Rosa - ARENA; Oib Cherem - ARENA; Ernesto de Marco -
MOS; Francisco Libardoni - MOB; Henrique Córdova -
ARENA; Jaison Sarreto - MOS; João Linhares - ARENA; José 
Thomé -:- MOS; Laerte Vieira - MOS; Luiz Henrique - MOS; 
Nerel1 Guidi- ARENA; Pedro Colin - ARENA; Walmor de Luca 
- MOS; Wilmar Oallanhol- ARENA. 

Rio Grande do s.I 
Alberto HOffmann - ARENA; Alceu Collares - MOS; Aldo 

Fagundes --, MOS; Alexandre Machado - ARENA; Aluizio 
Paraguassu - MOB; Antônio 8resolin.;.... M08; Arlindo Kunder­
ARENA; AugustoTrein - ARENA; Carlos Santos - MOS; Célio 
Marques Fernandes - ARENA; Cid Furtado - ARENA; Eloy 
Lenzi - MOS; Fernando Gonçalves - ARENA; Getúlio Dias 
MOB; Harry Sauer - MOS: Jairo 8rum - MOS: João Gilberto -
MOS; Jorge Uequed - M08; José Mandelli - MOB; Lauro 
Leitão,- ARENA; Lauro Rodrigues - MOS; Lidovino Fanton­
MOB; Magnus Guimarães - M08; Mário Mondino - ARENA; 
Nelson Marchezan - ARENA; Noberto Schmidt - ARENA; 
Nunes Leal - ARENA; Odacir Klein - MOS; Rosa Flores -
MOS; Vasco Amaro - ARENA. 

Amap6 
Antônio Pontes- MOS. 

Rond6nla 

Jerónimo Santana - MOS. 

Roraima 

Hélio Campos - ARENA. 

. O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de S3 Srs. Senadores e 3S7 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental, declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscritos para o período de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTÓNIO BRESOLlN (MOB - RS. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas, alguns 
órgãos do Governo. para fazer cortina de fumaça ou iludirem-se a si 
próprios. estão divulgando dados que oportunamente vão 
compromeler o bom nome do Governo. 

Todos estão lembrados de que há meses foi lançada a campanha 
da produ<;:1O d~ álcool de n1:tndioca para substituir a gasolina. 
For:lm números e mais números. cálculos, gráficos e outros elementos 
divulgados. dando a entender que da noite para o dia o problema 
seria resolvido. 

Em contato com alta autoridade. um dos responsáveis pela 
campanh:l. ind:lguei: onde vào encontrar tanta muda para plantar 
milhares e milhares de hectares de terra'? O interrogado não soube 
responder a pergunta. Apenas conhecia o plano do plantio, a muda, 
por certo, desceria do céu como o maná no deserto ... 

E o que mais surpreende é que aqui, nesta região, apenas agora 
estão sendo feitos estudos de profundidade sobre a produção e as 
variedades de mandioca que poderiam ser plantadas. Todos sabem 
que a mandioca em geral apresenta excelente rendimento, mas nem 
todas as variedades de mandioca se adaptam ao clima e solo desta 
região. Eu mesmo tenho experiência de apreciável plantação de 
mandioca que, após o primeiro ano de existência, foi atacada por 
estranha doença. Toda a plantação está praticamente perdida, com 
as raízes apodrecendo. 

Agora, nos últimos dias, noticia-se com destaque que a solução 
do problema está 'no álcool fabricado com cana-de-açúcar. Não 
foram divulgados ainda, no entanto, os custos deste combustível e 
seu rendimento nos motores de explosão. 

Enquanto a Argentina e outros países cuidam do problema com 
a maior seriedade, aqui ainda impera não se sabe se primarismo, 
ilusão ou mêtodo condenável para desviar a atenção do povo da 
verdadeira realidade. 

Ainda ontem, em rápido coment~rio, tive oportunidade de 
criticar o noticiário que vem informando que o Governo estaria 
interessado em reajustar o preço do 61eo diesel para reduzir seu 
consumo. Esta informação não creio ser de fonte oficial, pois isto 
significaria o maior contra-senso. Quem compra um trator ou outra 
máquina para produzir não pode mantê-los parados para fazer 
economia de óleo diesel. E, além disto, como se pode falar em 
aumento de produção quando se procura restringir o consumo do 
61eo diesel, que ê um dos maiores responsáveis pela limpeza do solo, 
pela lavração e gradeamento da terra, pela semeadura e colheita do 
cereal e, por fim, pelo transporte do produto. 

O Presidente Geisel, que é um homem muito acessível, que já 
visitou muitos campos experimentais c lavouras, precisa de libertar­
se um pouco mais das estatísticas de gabinete. Ao lado de técnicos de 
renome, de homens que conhecem com profundidade a problemãtica 
brasileira, não faltam elementos que arquitetam planos, que sugerem 
medidas, que semeiam sonhos, sem bases na realidade. Oxalã o 
General Geisel atente para estes fatos e tome as providências que o 
caso requer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao Sr. Deputado Jerônimo Santana. 

O SR. JERÓNIMO SANTANA (MOB - RO. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, faz mais de 
três anos que o então Governador de Rondônia, já não me lembro o 
nome, pois são tantos que por lá passam, promoveu uma festa em 
Guajará-Mirim para lançamento dá pedra fundamental do porto 
nuvial que seria construído posteriormente. Na verdade, o 
lançamento foi simbólico, porque no local. não deixaram nem essa 
pedra fundamental assentada. E a construção do porto fluvial nunca 
passou dessa festa, da qual poucos se recordam. Nada se fez, apesar . 
de haver o GoV\:rno do Território promovido licitação para as obras. 
Em Rondônia houve uma época, felizmente ela:lfi'passou. em que se 
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promoveram muitas festas. banquetes. recepções, inaugurações, não 
de obras, e sim de pedras fundamentais. Prometeram demais antes 
das eleições. O exemplo maior é o caso do BNH e da Universidade. 
Antes das eleições de 1974, estamparam manchetes nos jornais sobre 
essas necessidades do povo. Assim é que o uGuaporé" de 31-7-74 
noticiava: 

- BNH vai construir 600 casas para a cooperativa de Porto 
Velho. 

O "Alto Madeira" de 30-7-74 afirmava: 
- Incra parte com força total para regularizar terras em 

Rondônia - Não é preciso comentar a ironia dessa manchete. 
O mesmo jornal, em 3-8-74, anunciava em letras garrafais: 
- Rondônia terã sua Universidade - (Não disseram quando). 
O "Guaporé", de O 1-08-74, afirmava entusiasmado: 
- Estimativa do INCRA: Três Mil e Quinhentas Familias vêm 

se Localizar em Cacoal até o fim do ano. 
Era a época das exploração das necessidade do povo, com as 

promessas em jornais. Mas nossa gente jã conhece a rotina das pro­
messas no Território. 

Nessa ocasião, um período que não deixa saudades não se sabe 
o que mais· faziam, se era festas e banquetes, ou se promessas de 
obras em jornais ... Banquetes foram realizados em grande número. 
Esses não eram prometidos, mas realizados em círculo fechado. 
Eram festas de elite. Nunca fizeram um banquete público, com chur­
rasco, por exemplo. com portas abertas para o povo ... Apenas pu­
blicavam nas colunas sociais que certas personalidades da elite com­
pareceram a mais um banquete com tantos talheres ... Para o povo 
prometiam obras, enquanto faziam seus banquetes e festas homéri­
cas. em recintos fechadissimos ... Nesta euforia. foram a Guajarâ­
Mirim e prometeram as obras do porto. fluvial. onde fizeram uma fes­
ta para lançar a pedra fundamental que esqueceram de 'deixar no lo­
caI... E ainda hoje o Vereador Salomão Melgar ainda cobra a reali­
zação das obras do porto fluvial de Guajarâ-Mirim. Nesse sentido é 
também a publioação do tradicional jornal O Imparcial. que se edita 
na Pérola do Mamoré. conforme se vê na edição de 30-03-75 e tam­
bém no requerimento do Vereador, com a respectiva justificação. a 
cuja leitura procedo, na esperança de que as autoridades do setor 
cumpram as promessas feitas. de construir o porto de Guajarâ, 
.erbls: 

"História sem fim 

Ninguém pôde adivinhar até o presente momento o mo­
tivo da mâ vontade geral daqueles que têm o dever de fazer 
algo em beneficio desta cidade. 

Guajarâ Mirim de hâ muito é uma espécie de Gata Bor­
ralheira que até hoje não encontrou a FADA que lhe pudesse 
proporcionar os sapatinhos de vidro que a levassem ao encon­
tro da sorte. 

Sempre batida por fortes ventos contrários desde os seus 
primórdios quando muitos se batiam contra a sua autono­
mia, até agora .não conseguiu descortinar no horizonte 
nenhuma miragem, ao menos, de melhores dias. 

Tudo quanto para aqui ê planejado, nunca ou quase nun­
ca é executado no tempo devido, adiado por tempo indetermi­
nado ou, ainda, às vezes iniciado e não terminado. 

Os exemplos estão por aí às manchei as, desafiando des­
mentidos, senão vejamos. 

CONSTRUÇÃO DO PORTO - Hâ vârios anos pas­
sados (nào muitos), em uma li",~a manhã de sol radioso e bri­
sa primaveril, fez-se a festa de lançamento da Pedra Fun­
damentai, com uma farandula de discursos, foguetes. sorrisos 
de felicidades daqueles que estavam acreditando em tudo 
aquilo, deixando-se arquivada no seu interior uma Ata da 
cerimônia assinada por todos os presentes, crentes e 
descrentes. 

Na ocasião houve a preocupação de fazer crer que em 
breve seçia:d,ado início às obras, obedecendo a uma bela plan-

ta do majestoso porto que iríamos ter. exposta num placard 
para a contemplação e regozijo geral, e que viria a constituir­
se de motivo de orgulho para a cidade. 

Força é confessar, porém, que não participamos da eufo­
ria geral, porque tantas já haviam sido as desilusões sofridas 
no setor de promessas não cumpridas. 

E tínhamos razão. Até hoje nada mais foi feito nem lem­
brado para o início, ao menos dessa construção. 

Escola Agro Artesanal":" A promessa da construção de 
uma escola desse tipo conseguiu chegar até os alicerces, 
embora mal feitos, plantados em uma ârea hoje ocupada pelo 
Bancrévea, nunca mais teve prosseguimento pairando absolu­
to silêncio sobre ela. 

Não importa dizer que ainda foi na era do aluizismo de 
triste memória porém, não foi muito antes da Revolução." 

O Imparcial de 30-03-75 

REQUERIMENTO N9 06/75. 

Exm. Sra. Presidenta da Câmara Municipal de Guajarâ-Mi­
rim. 

Senhores Pares:-

I - Considerando que há vârios anos, desde a primeira 
legislatura, venho me preocupando com a construção do 
Porto de nossa cidade, conforme documentação em Anexo 

-<Documentos OI e 02), 
2 - Considerando que esta é uma aspiração de todos. 

conforme se verifica pela Imprensa local, O Imparcial - de 
30 de março de 1975 assim se expressa: "História Sem Fim. 
Construção do Porto - Hávários anos passados (não mui­
tos), em uma linda manhã de sol radioso e brisa primaveril, 
fez-se a festa de lançamento da PEDRA FUNDAMENTAL, 
com uma farândula de discurso, foguetes, sorrisos de felici­
dades daqueles que estavam acreditando em tudo aquilo, dei­
xando-se arquivada no seu interior uma ATA da cerimônia 
assinada por todos os presentes, crentes e descrentes. 

Na ocasião houve a preocupação de fazer crer que em 
breve seria dado início às obras, obedecendo a uma bela 
PLANTA do majestoso porto que iríamos ter, exposta num 
placanl para a contemplação e regozijo .geral, e, que viria a 
constituir-se de motivo de orgulho para a cidade. 

Força é confessar, porém, que não participamos da eufo­
ria geral, porque tantas já haviam sido as desilusões sofri­
das no setor de promessas não cumpridas. 
, E tínhamos razão. Até hoje nada mais foi feito nem lem­

brado para o inicio. ao menos, dessa construção. 
O mesmo jornal, em 07 de dezembro, estampa:.­

"Responda quem qullltr" 'u quando teremos um Porto Condi­
zente com a nossa cidade? Jornais Anexos. (Doc. n9s 03 e 04.) , 

3 - Considerando, finalmente, os documentos apresen­
tados, requeiro, ouvido o Plenário, na forma. regimental, seja 
solicitado do Exm9 Sr. Governador, de ofício, providências 
no sentido de resolver este angustiante problema. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal, Guajarâ-Mirim, 
09 de Dezem bro de 1975, - Vereador Salomio Melpr, 

JUSTIFICATIVA AO REQUERIMENTO N9 06/75 

I - Como é do conhecimento desta Casa, há vârios 
anos venho me batendo por um porto condigno para nossa 
cidade. 

2 ~ t=: uma necessidade, porque, sendo uma cidade de 
fronteira, servimos de portão de entrada para os nossos 
irmãos bolivianos. além de sermos um porto terminal da 
Navegação dos rios Mamoré e Guaporé. 

3 - Como se não bastassem essas razões. não podemos 
ignorar que a maior parte dos clientes do nosso comércio é 
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formado de bolivianos que diariamente: fazem a travessia do 
rio Mamoré:. Não temos n6s sequer uma simples cobertura 
para proteger a mercadoria e muito menos as pessoas que 
fazem essa travessia. A situação é simplesmente perigosa ou 
impraticável em época de chuva. porque o barranco se torna 
liso e escorregadio ameaçando a integridade fisica e a pr6pria 
vida do usuário. 

4 - O Sr. Governador. em discurso proferido nesta 
Casa, por ocasião da posse do atual Prefeito, conforme Ata 
devidamente arquivada. demonstrou-se sensível aos reclamos 
de nossa cidade. 

5 - Temos certeza de contar com o apoio de todos os 
nobres Vereadores desta Casa. como sempre soi acontecer 
quando os interesses da comunidade estão em discussão, o 
que muito honra os representantes do povo. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal, Guajarâ-Mirim, 
09 de Dezem bro de 1975. - Vereador SlIollllo Mel..,. 

Era o que tinha a dizer. 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao.5r. Deputado Peixoto Filho. 

O SR. PEIXOTO FILHO (MOR - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, já dizia saudoso 
sociólogo patrício que "é preciso que o exercício do. poder não defor­
me a personalidade nem altere a orientação das inspirações formado­
ras". 

Por outro lado. ninguém pode negar que "a fidelidade aos 
princípios é o único meio de evitar que o homem público adote passi­
vamente as idéiàs de sua posição em vez de, como lhe compele, to­
mar sempre a posição de suas idéias". 

Fatos curiosos vinham ocorrendo no último Governo flumi­
nense. 

Os Municípios incluídos em áreas consideradas de interesse da 
segurança nacional, como Duque de Caxias, com seus Prefeitos 
nomeados. quase se transformaram em áreas dI! efetiva insegurança. 
Isto porque os Prefeitos, que sempre tiveram acesso direto ao Gover­
nador responsável por suas nomeações, conseguiram todas as faci­
lidades para contraírem empréstimos, endividando as munici­
palidades. 

Em contrapartida, o" Governador, por dispor de grande 
ascendência sobre os Prefeitos que nomeou, transferiu alguns servi­
ços onerosos para os Municípios e até mesmo encargos com pessoal, 
policiamento, manutenção de transportes, viaturas. oficiais, etc. O re­
sultado desse jogo de cartas marcadas - os Municípios ficaram 
sobrecarregados de atividades e de dívidas. 

Tudo isso devidamente considerado, impõc-se-me o dever de 
solicitar a atenção do Governador fluminense para a situação do 
Município de Duque de Caxias, uma das vítimas dessa curiosa meto­
dologia implantada pelo último Governo do antiao Estado do Rio. 
Para tanto, é preciso. antes de mais nada, não sobrecarregar a Prefei­
tura de encargos sem suportes ou fontes de custeio, para que a. atual 
administração municipal possa recuperar suas abaladas finanças e, 
conseqUentemente, executar os programas elaborados, para acelerar 
o ritmo desenvolvimentista do Município berço do Patrono do 
Exército Brasileiro. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçidves) - Concedo a pala­
vra ao Deputado Henrique Eduardo Alves. 

O SR. HENRIQUE EDUARDO ALVES (MOB - RN. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 

. em discurso proferido na Câmara dos Deputados, e em declarações à 
imprensa. na semana passada, o Deputado .Ney Lopes nos colocou 
em uma posição que nunca assumimos nem procuramos, qualsc:ja a, 
de cheJiar um complô para agredi-lo e dirami-Io. E q~er atribuir-nos 

influência e força que, graças a Deus, não temos, para .cassar seu 
mandato e suspender seus direitos poHticos. por corrupção. 

Citados nominalmente que fomos, neste plenário. não podemos 
fugir ao dever de uma resposta. Não provocada por n6s, mas pelo 
desespero em que caiu o Deputado Ney Lopes, após haver sido 
indiciado pela Comissão nomeada pelo Governador Tarcísio Maia, 
por irregularidades por ele praticadas. quando Diretor Comercial da 
COSERN. Vé-se logo que não somos nós os acusadores, n6s que 
jamais trouxemos tal assunto a esta tribuna, embora dela 
pudéssemos dispor, para não nos afastar da linha que cultivamos co­
mo comportamento parlamentar digno e construtivo. A acusação 
parte de órgãos especialmente designados pelas autoridades compe­
tentes para a apuração de desmandos, não por nós apontados, mas 
pelo atual Governo do Estado do Rio Grande do Norte, e divulga­
dos pc:1a imprensa, não só de nosso Estado. mas de todo o Brasil. 

Não fomos n6s. mas o Senador Dinarte Mariz, quem. em carta 
dirigida ao Sr. Presidente da República, em data de 30 de novembro 
de J 974, denunciou a corrupção impune no Rio Grande do Norte, 
patrocinada e agenciada pelo ex-Governador, que, segundo ainda o 
Senador. devotara particular interesse à eleição do Sr. Ney Lopes. 

Não fomos nós. mas o Governador Tarcísio Maia que, dizendo 
"não conviver com a improbidade", mandou abrir inquéritos em vá­
rios órgãos da Administração. Trés desses inquéritos já foram 
encaminhados à Justiça. com aprovação, ao que se informa. do Sr. 
Presidente da República, aparecendo em um deles o Deputado Ney 
Lopes como beneficiário direto pela malversação dos dinheiros públi­
cos. 

Não indiciamos o Sr. Ney Lopes em inquérito na Justiça, mas 
suas atividades na Diretoria Comercial da COSERN foram investiga­
das por uma Comissão de Alto Nível, nomeada pelo Governo 
arenista do Sr. Tarcisio Maia, com base em auditoria realizada pela 
empresa Artur Andersen & Co. Não n6s, mas esta Comissão, com o 
indubitâvel endosso do Governo, incluiu o Deputado Ney Lopes en­
tre os onze indiciados, intimando-o", inclusive. a repor dinheiro de 
que indevidamente se apropriara. .. 

Esta a realidade dos fatos, Sr. Presidente. Mas o Deputado Ney 
Lopes contra nós investe. e procura identificar no MDB do Rio 
Grande do Norte a origem destas acusações. Diz que desejamos 
destrui-lo, por medo de seu futuro político. Esta presunção, com 
ridícula mania de grandeza, só podemos debitar a dois fatores: um, 
de natureza subjetiva, gerado no pânico em que se deve encontrar; 
outro, de caráter objetivo. procura envolver a Oposição, ou grupos 
não ligados ao sistema de Governo. em supostas perseguições à sua 
pessoa, com propósito facilmente percebível: sensibilizar a solidarie­
dade de seus correligionários arenistas, como fórmula para escapar a 
julgamento isento e imparcial. 

A outra conclusão não podemos chegar. Pois não foi o MDD, 
mas a Assembléia-Geral da CpSERN que aprovou o balanço de 
1974, ano em que a empresa foi ostensivamente usada como instru­
mento eleitoral do Sr. Ney Lopes, balanço este que registrou um 
prejuízo de CrS 9.789.375;00, superado pelo lucro verificado em 
1975, já sob nova administração, da ordem de CrS 14.853.979,00. 
Não foi o MDB que pela primeira vez denunciou a corrupção no Rio 
Grande do Norte. mas o Senador Dinarte Mariz, que não édo 
MOR. E daí para a frente, o Governador Tarcísio Maia, que não é 
do MDB; a Diretoria da COSERN, que não é do MDB; a Comissão 
de Alto Nível, que indiciou o Deputado Ney Lopes, que não é do 
MDB; a Assembléia-Geral e o Conselho Fiscal da COSERN, que 
não são do MDB; a empresa de auditoria Artur .\ndersen & Co .• 
que não é do MDB. 

O resultado de todas estas investigações está na imprensa 
nacional, que não temos 'Sob nosso controle. As acusações são as 
mais variadas. da maior gravidade. Nào a nós, ainda aqui, cabe o jul­
gamento final. Dajustiça será ouvida a última palavra. 

Com o que não podemos compactuar, e daí a nossa voz de pro­
t~sto neste momento, é com a tentativa solerte, e certamente vã, de 
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de:sviar o rumo natural das coisas, pdos caminhos do Judiciário, e 
distorcer uma realidade inquestionável. A injúria que· recebemos 
certamente: também .terá ;Ilingido todos os homens de bem, que 
ordenaram as investigações, participaram delas e as aprovaram, a 
começar pdo Governador Tarcísio Maia, que, sem dúvida, não 
aceitará a versão dada pelo acusado, ao creditar as conslusões, agora 
noticiadas pela imprensa, a interferéncia e pressões partidas de: nossa 
pessoa, do MOS, ou de setores ligados à Oposição. 

Kepelimos. com justa indignação, a afirmação caluniosa de 
havermos usado a estrutura administrativa da Câmara dos 
Deputados. através da Segunda Secretaria. em campanha difamató­
ria contra o famoso Deputado Ney Lopes. Tal campanha sequer 
existe. pois o que há são relatórios incriminadores. surgidos de 
investig<Jções leg<Jis e isentas. relatórios estes nunca comentados por 
nós. desta trihuna. e jamais utilizados pela Segunda Secretaria da 
Câmara do, Deputados. onde não tem lugar. 

Não poderíamos impedir. nem desejaríamos. porém. que as 
sindicâncias realizadas e seus re:sultados fosse:m publicados. E quan­
do o Deputado Ney Lopes. com mascarada mansidão. reclama da 
divulgação destes resultados. afirmando que fatos como este impe­
dem a renovação política. infundindo temor aos jovens. esquece que 
a desonestidade. em todos os seus matizes. esta. sim. obsta a ativida­
de pública. E procurar tixar linha divisória entre o ato político e o 
ato criminoso não livra aqude do contágio da imoralidade 
administrativa. Sobre este ponto. cumpre destacar que o e:nvol­
vimento do Deputado Ney Lopes é apenas um dado de:ntro do 
quadro de limite:s indefiníveis dos desvios da Administração da sua 
função legal e de sua finalidade pública. O relatório das inve:stigações 
feitas na COSERN deLta isto bem claro: a máquina administrativa 
sendo usada longe: dos motivos e dos tins jurídicos. que devem nor­
tear a vida e a atividade dos governos. Pretende o Deputado Ney 
Lopes fazer crer que sua participação nos episódios se limita a três fa­
tos. pelos quais é: intimado a repor dinheiro indevidamente usado. Es­
tas siio apenas peças de uma engrenagem bem maior. e mais 
comprometedora. posta a todas as luzes no relatório da Comissão. 
ora divulgado. Desta tribuna. quando fomos despropositadamente 
citados e gratuitamente insultados. desafiamos o Parlamentar a ler. 
integralmente. neste Plenârio. o documento. Aí. sim. poderá avaliar 
a Casa a verdadeira dimensão da corrupção que reinou na 
COSERN. posta à disposição de vantagens pessoais do Sr. Ney 
Lopes e de outros. bem como de objetivos eleitoreiros do Sr. Ney 
Lopes e de outros. 

Na verdade. assim não agindo. fica apenas a certe:za de que o 
acintoso discurso do Deputado tem apenas· o fim declarado e o 
objetivo subalterno de chamar em seu socorro a ARENA e o Gover­
no Federal. com a invocação. despropositada e insolente. do poder 
revolucionário. dando-o como ferido pelas conclusões do inquérito 
da COSERN. E a citação feita a meu pai. dentro destes mesmos 
tins e objetivos. justitica um último desafio. para que a verdade 
apareça completa: leia da tribuna o documento da C.G.1. nacional. 
ainda no Governo Médici. mandando arquivar investigações proce­
didas. durante 2 anos. sobre sua vida pública e particular. que mere­
ceu arquivamento. por decisão unânime. e que pomos à sua disposi­
ção. 

o SR. PRESIDE~TE (Wilson Gonçalves) - Conce:do a pala­
vra ao nobre Deputado Ney Lopes. 

O SR. ~EY LOPES (ARENA - RN. Sem revisào do orador) 
Sr. Presidente. Srs. Congressistas. deploro. profundamente. 

comparecer pela terceira vez - duas na Câmara dos Deputados e 
agora no Congresso Nacional - ao plenário para tratar de assumos 
tão pequenos como a superfície geográfica do Rio Grande do Norte. 
infelizmente levado por uma demonstração de pequenez política. 

Sr. Presidente. nào pretendo trazer a de:bate querelas municipais 
ou estaduais. No entanto. sabe o Congresso Nacional que. desdeju­
nho do ano passado. fui vítima de um processo de deterioração de 
imagem. à base do.uso de técnicas assemelhadas às empregadas pelo 

nazi fascismo, com a disse'minaçào da dúvida e da suspeição em torno 
da minha pessoa. 

Elegi-me Deputado Federal basicamente em uma luta de rua. 
Em meu partido, fui um dos mais votados nas zonas urbanas. Dessa 
forma aqui cheguei com o único intuito de cumprir com o meu dever 
parlamentar. No entanto. diante das dúvidas levantadas. não pela 
Oposição do Rio Grande do. Norte, mas pela família Alves. cujo 
representante me antecedeu nesta tribuna, fui obrigado a requerer 
ao próprio Governador a realização de uma sindicância na Compa­
nhia de Eletricidade. da qual fui diretor, no período sob investiga­
ção. durante apenas 4 meses e 14 dias. Todavia, buscam configurar 
que exerci o cargo no decorrer de todo o Governo, quando na 
administração anterior meu período como auxiliar abrangeu as 
funções de Secretário de Justiça e Chefe da Casa Civil. 

Concluída a sindicância. o meu nome foi citado com referências 
esparsas - sem nunca sequer configurar-se, nem por longe, a prática 
de ilícito penal - em torno de três fatos: concorrer na reunião de 
diretoria para a doação de três aparelhos de ar. inservíveis, a uma 
instituição hospitalar, regularmente registrada no Conselho do Ser­
viço Social; recebimento de um adiantamento de cerca de 29 mil cru­
zeiros. juntamente com os demais diretores. quando a empresa •. no 
exercício. proporcionou um lucro supe:rior a cinco milhões e meio de 
cruzeiros e. finalmente. ter. presumidamente - pois a Comissão não 
reconheceu o fato - sido beneticiado por publicidade em um jornal 
d;:..Pernambuco, na importância de 4.410 cruzeiros. 

Diante desses fatos. que não configuram nem podem constituir 
ilícito penal. os membros da família Alves. no Rio Grande do Norte 
- seguidores do Sr. Aluisio Alves. punido pela Revolução - come­
çaram. numa tentativa desesperada. a lançar uma imagem de suspei­
ção em torno da minha pessoa. 

Há poucos instantes. na Câmara dos Deputados. requeri ao Sr. 
Presidente a transcrição das conclusões da sindicância realizada. 
Tal ato demonstra meu desassombro. por nada temer. Nesta hora. 
não desejo diminuir a grandeza desta Casa. em respeito aos ilustres 
Parlamentare:s. Deputados e Senadores. 

Requeiro a V. Ex' que seja transcrito. neste meu discurso, 
memorial que enviei à assembléia de acionistas da Companhia de Ser­
viços Elétricos do Rio Grande do Norte, comentando. pormenori­
zadamente, esses fatos. Este documento não envolve acusação a 
quem quer que seja. mas apenas elucida a probidade e o zelo com 
que me conduzi à frente da entidade paraestatal do meu Estado. 
Assim. reponho a verdade e mantenho-me, como sempre, de cons­
ciéncia tranqüila. no desejo de servir a esta instituição e ao meu Pais. 

MEMORIAL APRESENTADO PELO SENHOR 
NEY LOPES DE SOUZA, EX-DIRETOR-COMERCIAL 
DA COMPANHIA DE SERVIÇOS ELtTRICOS DO RIO 
GRANDE DO NORTE (COSERN), NO PERIODO DE 
MEADOS DE MAIO DE 1973 A 14 DE MAIO DE 1974. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O SR. NEY 
LOPES EM SEU DISCURSO: 

Excelentíssimos Senhores Acionistas da Companhia de Serviços 
Elétricos do Rio Grande do Norte: 

No Re:latório e Conclusões da Comissão Especial. designada 
pela Assembléia-Geral Extraordinária de 16-7-1975. analisam-se 
fatos compreendidos na curta gestão de signatário na Diretoria 
Comercial da Companhia de Se:rviços Elétricos do 'Rio Grande do 
Norte. os quais são a seguir devidamente esclarecidos. na salvaguar­
da de direitos presentes e futuros. inclusive. responsabilidade civil 
dessa empresa e demais intervenientes no caso. 

Destaca. por oportuno. que a deliberação dessa Asse:mbléia 
Ordinária. data venia, deverá ser lastreada em convicção jurídica, 
assentada em parecer técnico. de forma a evitar consumação de 
danos morais ao signatário. ensejando. em conseqClência. os procedi­
mentos legais. que se:rão irrevcrsive:lmente adotados. 
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Passam-se aos tópicos constantes do Relatório e Conclusões da 
Comissão Especial: 

I - Adiantamento pago a título de participação nos lucros: este 
é um aspecto da maior importância esclarecer. 

"Efetivamente, recebi a importância de Cri 29.578.50. em 19 de 
novembro de 1973, creditada, em meu nome. na agência do Banco 
do Brasil - Alecrim, em Natal, Capital do Estado do Rio Grande 
do Norte. É verídica a. constatação de que o pagamento foi feito 
antecipadamente à conta de participação dos lucros. não somente em 
meu favor. mas dos demais diretores. à época. ou seja. Jesus 
Campelo. Diretor-Presidente e Rossine Veras. Diretor-Técnico." 

Chama-se a atenção para os seguintes aspectos: 
a).o pagamento por participação de lucros era praxe na 

COSERN, como é possível comprovar; 
b) a participação de lucros era prevista pelos balancetes 

mensais; 
c) o Diretor-Presidente, à êpoca Senhor Jesus Campelo, fora 

Diretor da Divisão Financeira da empresa. desde a encampação da 
Companhia Inglesa Força e Luz. em 1968. e autorizou o pagamento. 
de acordo com a praxe de anos anteriores; 

d) a diretoria anterior recebeu idênticas participações (não 
citadas no Relatório da Comissão). inClusive. o Senhor João 
Frederico Abott Galvão (Diretor Comercial no período de março de 
1971 à primeira quinzena de maio de 1973). e os Diretores-Presidente 
(Clóvis Gonçalves) e Técnico (Eduardo Higino. atualmente Diretor­
Presidente da Companhia oe Eletricidade do Estado de Pernambu­
co); 

e) ao final do exercício contábil. ou seja. 31 de dezembro de 
1973 (dois meses após o pagamento da participação de lucros). foi 
constatado lucro superior a cinco milhões de cruzeiros (veja-se 
Balanço de 1973 da COSERN); 

f) a participação de lucro, após o apurado em balanço. deveria 
ser superior a Cri 29.578.50. pago em lI' de novembro de 1973. 
Todavia. lei estadual impedia que um diretor ganhasse mais que o 
Governador. (j que leva a conclusão de que o adiantamento não foi 
do total devido aos diretores. mas da quantia limitada pela legislação 
vigente. 

A antecipação de pagamento realmente ocorreu. isto ê. o que 
era legalmente devido em 31 de dezembro de 1973. foi pago em lI> de 
novembro de 1973, ou seja, dois meses antes. Os demais funcionários 
da empresa receberam, igualmente. e proporcionalmente a participa­
ção de lucro. A contabilização somente feita no ano seguinte e 
confidencialmente é assunto da esfera do Diretor-Presidente. Senhor 
Jesus Campelo. que, tendo sido anteriormente responsável pelo setor 
financeiro da Companhia, dirigia tais assuntos. sendo o atual chefe 
do setor, Dr. Bernardo. o mesmo da época do ocorrido. Jamais o 
signatârio influiu nesse campo específico, isto é. pagamento da 
constatada antecipação de lucros. Apenas recebeu e usou o crédito 
de Cri 29.578,50 com absoluta boa fé. 

b) DESPESA COM PUBLICIDADE 

Refere o Relatório matéria publicada no Jornal da Semana, de 
Recife-Pernambuco. sob o título: "Sem Dinheiro e Tradição Ney é 
uma Bandeira". Aponta que a empresa jornalística encaminhou fatu­
ra e duplicata à COSERN, requerendo o pagamento da quantia de 
Cri 4.410,00 pela publicação da reportagem acima citada. caracteri­
zada como propaganda pessoal do signatário. 

Embora o Relatório comprove não ter sido efetuado pagamento 
dessa importância (fls. 37). ao final. recomenda que o signatário 
devolva essa quantia por pagamento i'ldevido. 

Efetivamente. a COSERN não pagou Cri 4.410.00 pela publica­
ção da notícia "Sem Dinheiro e Tradição Ney é uma Bandeira". 

Impossível seria. todavia. impedir que a fatura e duplicata. 
mesmo sem quitação. tivessem ficado nos arquivos da empresa. 
Como devolver o que não foi pago? 

c) Doação de três aparelhos de ar condicionado considerados 
inservíveis a uma entidade hospitalar registrada no Conselho Na­
cional de Serviço Social; 

O oficio de 3 de janeiro de 1974. assinado pela Senhora Antônia 
de Paiva Souza, Presidente do Hospital Maternidade "Guiomar 
Fernandes". em Alexandria. contém vários despachos. inclusive. o 
assinado pelo Senhor José David Filho. autorizando a doação de três 
(3) aparelhos de ar condicionado considerados inservíveis à entidade 
hospitalar. A doação foi feita, consoante descreve a ficha contábil de 
"requisição de material" n9 230/74-C. vendo-se o competente 
lançamento na contabilidade da empresa na conta 81.28. Tudo feito 
às claras e legalmente. 

EI.l 21 de janeiro de 1974 a Presidéncia da Maternidade acusou 
o recebimento. Sabe-se que. providenciados os reparos, foi o mate­
rial. posteriormente. instalado na entidaqe. Tal fato está 
subentendido no próprio Relatório. 

Conclui a Comissão de Sindicância recomendando que devolva 
em dinheiro à empresa o equivalente à doação feita. embora 
reconheça a sua preocupação em ter dado ciência do corrido à 
diretoria. em reunião de 14 de maio de 1974. 

Observação fundamental: doações desse tipo. além de legais. 
são praxe na empresa. todas anteriormente aprovadas pelo Tribunal 
de Contas e Assembléia-Geral, sem nunca ter ocorrido a cautela 
sequer de comunicação à diretoria. Senão vejamos os documentos 
que tem o signatário em mãos: em 11-10-72. o Diretor-Comercial 
(Senhor João Frederico Abott Galvão) doou 6 (seis) postes de 
madeira ao Instituto Padre João Maria - Natal; em 24-4-73 o 
mesmo diretor doou 4 (quatro) postes de madeira ao Ginásio Batista 
de Natal; o mesmo diretor doou em 12-6-1972. 6(seis) postes de 
madeira ao sítio da paróquia do bairro de Morro Branco; em 31-7-
72. idêntico comportamento em favor do Ginásio Estadual Noturno 
Rômulo Wanderley (2 postes de madeira); em 16-8-1973, doação de 
3 (trés) postes de madeira de 9. metros à Sociedade Cultural 
Brasil x Estados Unidos; em 27-12-1972. uma máquina de escrever 
Olivetti, série 844/99, número de patrimônio. 2.426. doada a!) 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Termoelétricas do Rio 
Grande do Norte (Delegacia de Mossoró) com a observação na 
requisição de material: "Material inservível para uso desta empresa 
está sendo doado à entidade acima mencionada"; em 15 de julho de 
1971, doação de 6 (seis) postes à Escola Técnica do Rio Grande do 
Norte; em 22 de maio de 1972, doação de 250 (duzentos e cinqüenta) 
metros de lio ao AbriRa Filhos de Deus. de Parnamirim. feita pessoal 
e diretamente pelo Senhor João Frederico Abott Galvão, Diretor­
Comercial. tendo o signatário o oficio onde o solicitante refere-se a 
um entendimento verbal ocorrido no Aeroporto de Natal; em Ii de 
outubro de 1974, doação feita pelo Diretor-Comercial de 4 (quatro) 
postes de ferro à Prefeitura Municipal de Macau (chama-se a aten­
ção pelo fato dessa última doação ter sido feita no período abrangido 
pela Sindicância). Por que não há recomendação de devolução? 

t;: o caso de indagar-se: como todas estas doações foram legais e 
apenas os 3 (três) aparelhos de ar condicionado. doados à minha épo­
ca. constituem ilegalidade? 

d) Reparos no escritório da COSERN em Alexandria-RN. 
Fato preliminar para eliminar a idéia de privilégio: o Escritório 

da COSERN funciona no prédio reformado desde 1966. isto é. data 
em que foi inaugurada a energia de Paulo Afonso no Município de 
Alexandria. Rio Grande do Norte. O prédio foi alugado no Governo 
do Monsenhor Walfredo Gurgel. 

O relatório da Comissão de Sindicáncia é objetivo: o contrato 
de reparo no prédio foi assinado em 6 de agosto de 1974. pelos 
Diretores Benvenuto Pereira (Diretor-Presidente) e Humberto 
Pignataro (Diretor-Comercial). Cita que os gastos nos reparos foram 
de L"rl 'U.OIS6.53. além de referir outras providências administrati­
vas, todas elas ocorridas ap6s 14 de maio de 1974. isto é. após a saída 
do signatário da Diretoria Comercial· da COSERN. Fixa. ainda. o 
Relatório que a inauguração dos reparos ocorreu em 24 de fevereiro 
de 1975. ou seja. 9 (nove) meses após a renúncia.do signatário. 
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Acerca dos comentãrios e adjetivos usados no Relatório sobre a 
possível desnecessidade dos reparos, vale acrescentar que em abril de 
1974 cairam pesadas chuvas no Estado, inclusive, no Municipio de 
Alexandria. Tem o signatãrío em mãos telegrama do Prefeito 
Municipal, solicitando providências urgentes para recuperação do 
aterro barragem Ponte de Bonsucesso, distante da Alexandria 9 
(nove) quilômetros, em face de estar interrompido o acesso diário de 
mais de 50 (cinqUenta) estudantes matriculados no curso médio no 
vizinho Município de Catole do Rocha, além de deixar o município 
ilhado pela impossibilidade de comunicação comercial com 
Campina Grande e Natal. Refere o Prefeito, em seu telegrama, que o 
pesado inverno provocara a destruição de dezenas de casas, criando 
problemas graves, obrigando a edilidade a abrigar famílias no 
Abrigo Ginásio Dr. Gregório de Paiva. 

O pedido de reparos no prédio em análise foi ocasionado pelas 
chuvas caídas em Alexandria, o que não pode ser negado pela 
evidência dos fatos. E mais: foram cumpridas todas as etapas 
burocráticas, ou seja, abertura de ordem de obra, vistoria técnica, 
orçamento etc. Mesmo solicitado em maio de 1974, o serviço de 
reparos somente foi autorizado através do contrato de 6 de agosto de 
1974. Vale esclarecer que na descrição dos fatos, o Relatório cita a 
Assessoria de Obras civis da Empresa, cujo titular é o Dr. Luiz 
Carlos, a quem, tecnicamente, competiu definir a necessidade ou 
desnecessidade do servico. 

11. e) comentários gerais contidos no relatório: 
Embora nas conclusões da Comissão de Sindicância, ligados à 

época de gestão do signatário, existam apenas os fatos acima 
narrados, cabem algumas observações sobre outros aspectos des­
critos, de maneira a eliminar dúvidas que porventura surjam. 

- Compra de um automóvel marca Maverick: 
O Relatório Final detém-se neste item com minúcias e detalhes. 

O reparo inicial, que cabe ser feito, é a referência de que, em reunião 
de diretoria de 3 de abril de 1974 (RO/02/74) o signatário, na 
condição de diretor-comercial, propôs a compra de um automóvel 
Maverick para atendimento ao pessoal do DNAE e ELETROBRÁS, 
servindo de reserva de representação. Pecou fundamentalmente a 
Comissão de Sindicância, pois na Ata citada não existe assinatura. do 
signatário, logo não é possível atribuir-lhe legalmente a proposta 
feita. 

Preliminarmente, esclareça-se que nenhuma responsabilidade 
existiria, se o signatário tivesse feito a proposta acima, pois nãopo­
dería antever o destino que seria dado ao automóvel comprado. 
Todavia, a bem da verdade. não foi autor de tal proposta, inclusive 
porque a idéia de aquisição de um veiculo de representação nasceu 
na reunião da diretoria de 21 de dezembro de 1973, quando o então 
Diretor-Presidente fez esta proposta. Esclareça-se que a proposta do 
Diretor-Presidente não se referiu a um Dodge Dart, pois este, em 21 
de dezembro de 1973, já havia sido autorizada a compra para uso da 
Presidência, consoante fora decidido em 28 de novembro de 1973, 
atrayés da Resolução n9 54/73 na RO-I4-73. 

Todos os fatos narrados no Relatório sobre pagamento 
(9-7-1974) do carro e acessórios, além de consertos e legalização da 
compra (que denomina "Farsa 'mal ensaida"), ocorreram após 14 de 
maio de 1974, quando o ora signatãrio não era mais Diretor-Comer­
cial, dispensando-se, portanto, de quaisquer esclarecimentos. 

- PARCELAMENTO DO D~BITO DA EMPRESA 
INPASA S.A.: 

Cita o Relatório o parcelamento do dêbito da empresa INPASA 
SA., para com a COSERN no valor de crS 575.968,96, fazendo ' 
menção ao recebimento, de parte da divida (cerca de 100 mil 
cruzeiros), em obrigações da ELETROBRÁS. 

O assunto foi encaminhado pelo signatãrio, por estar na árc:a da 
Diretoria-Comercial. A decisão não foi pessoal. mas sim de di­
retoria, conforme se contém na reunião de diretoria de 22-2-1974. O 
parcelamento foi autorizado com plenas garantias (emissão de pro­
missórias e avais). O recebimento de obrigações da ELETROBRÁS 

era praxe na empresa, como aconteceu em dezembro de 1971, com re­
lação a empresa J. Motta Indústria e Comércio, citado aliás pelo Re­
latório. A credibilidade financeira das obrigações da 
ELETROBRÁS não poderia ser contestada por uma empresa do 
sistema energético do País. Ademais, sabe-se que a ELETROBRÁS 
admite, inclusive, aceitar em pagamento de débito das con­
cessionárias as obrigações por ela emitidas. 

- CONTRATOS COM A ERCPLAN: 

O Relatório cita que o signatário assinou em 10-5-74, editais de 
concorrência, para efeito de elaboração de um Plano de Eletrificação 
Rural no Estado. Na descrição dos fatos, entretanto, esclarece as 
datas de abertura da licitação, apreciações das propostas, homolo­
gação da diretoria' e assinatura .do contrato (2-8-1974). Tude 
ocorrido posteriormente à saída do signatãrio. 

- DESPESAS COM PESSOAL: 

Tece o Relatório comentários sobre excessos de pessoal na 
COSERN, citando admissões feitas em agústo de 1974 e que, em 
31-12-1974, existiam 1.326 funcionários. 

Apenas para lixar responsabilidades e períodos, esclarece o 
signatário que tem em mãos certidão da Superintendência de Pessoal 
da empresa, onde está explícita a movimentação de pessoal no 
período em que foi Diretor-Comercial, isto é, entre meados de maio 
de 1973a 14demaiode 1974. 

Em junho de 1973 a COSERN tinha 1.076 servidores e em 14 de 
maio de 1974, o número cresceu 1.137, o que significa uma diferença 
para maior de 61 funcionários. Pelo acréscimo de 61 funcionários, no 
período, a empresa teve uma despesa a mais de Cr$ 42.057,13, sendo 
que a grande maioria dos admitidos eram eletricistas e leituristas. 
para atender às novas cidades eletrilicadas. 

Estes os fatos verdadeiros, conforme certidão em mãos do 
signatãrio, assumindo, portanto, a responsabilidade do ora de­
clarado. 

Os adjetivos, contidos no Relatório, não atingem o Signatário, 
mais uma vez. 

- DESPESAS COM DIÁRIAS: 

Sobre concessão de diárias, o signatãrio em 16-1-1974 expediu a 
todos os Superintendentes a Instrução Interna n9 013jDCj74-C (en­
tregue sob protocolo com cópias em poder do signatário) chamando 
a atenção para o item 49 da Instrução Interna n9 001 jDP j74-C, relati­
va a diárias. O signatário estabeleceu severa fiscalização, proibição 
de delegação de poderes, fixação da responsabilidade pessoa! do Su­
perintendente por qualquer irregularidade ou abuso constatado e 
exigência de circunstanciado relatório após o retorno da viagem. A 
Instrução n9 013jDCj74-C, assinada pelo signatãrio, chama a 
atenção, no interesse da empresa, para conter despesas com diárias, 
através de uso de meios rígidos de fiscalização em cada área. 

Toda documentação referida o signatário tem em mãos. 

- DESPESAS COM ALUGU/::IS DE VEICULOS; 

Nada consta no Relatório com relação a responsabilidade do 
signatário com referência a aluguel de veiculas. Tal fato deve-~e ao 
zelo com que se comportou o mesmo signatário também nesse 
campo, como se demonstra: 

a) em face do aumento vertiginoso da gasolina, à partir 
do. segundo semestre de 1973, o signatário autorizou estudo 
na Divisão de Transporte (éópia em mãos) para determinar o 
custo do veiculo alugado e do veículo da empresa. Resultado: 
o custo operacional, por quilômetro rodados, de um veículo 
da COSERN é de Cr$ 0,95 (noventa e cinco centavos) e uma 
taxa de Cr$ 13,08 (treze cruzeiros e oito centavos) por hora. 
A viatura alugada custa Cr$ 0,60 (sessenta centavos) por 
quilômetro e uma taxa de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por hora 
trabalhada, considerando-se período de trabalho unicamente 
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as oito horas do expediente normal. Observação: Os preços 
do cálculo são de 30 de janeiro de 1974. Foi procedida, então, 
coleta de preços com locadoras, para efeito de aluguel de 
veículos. Vê-se que é mais econômico alugar, do que comprar 
veículo; 

b) o aumento de serviços (em 1973 foram concluídas no, 
exercício 710 obras, numa média de 2.03 obras por dia, fato' 
inédito na História da empresa) e a circunstância da frota da 
COSERN em início de 1974 ser de 76 veículos, adquiridos, 
na maioria, em 1972, com necessidade de constantes reparos, 
levou o signatário a tomar providências com aluguéis de 
veículos, para evitar repercussões negativas na economia in­
terna da empresa. Assim é que, em 17-1-1974, expediu a Ins­
trução Interna n9 022jDCj74-C, recomendando a todos os 
Superintendentes o máximo controle no aluguel de veículos, 
em face dos acréscimos nos preços da gasolina. A Instrução 
determina que o Superintendente deveria visar diretamente 
qualquer requisição de veículo alugado, discriminando a ur­
gência do mesmo, sob pena de responsabilidade funcional 
por qualquer abuso cometido. Prescreve, ainda, a Instrução 
do signatário, que ao final de cada mês a Superintendente ou 
Assessoria respectiva deveria enviar à Diretoria Comercial o 
valor dos desembolsos feitos com aluguel de veículos. 

c) a maioria das viaturas alugadas era por requisição do 
setor técnico para uso em transporte de material, remoção de 
turmas de serviços, cadastramentos em áreas rurais, serviços 
de locação de postes, topografia, etc ... 

-COMPRAS: 

Unicamente para ilustração do presente memorial, transcreve o 
signatário certidão, em seu poder, assinada pelo Superintendente de 
Planejamento e Suprimentos e seu respectivo assistente, solicitada 
para efeito de prestação de contas públicas, que fez o mesmo 
signatário, quando renunciou à Diretoria Comercíal em 14 de maio 
de 1974: 

"Em resposta a solicitação feita por essa Diretoria 
Comercial, informamos para os devidos fins, que no período 
compreendido entre maio de 1973 a 14 de maio de 1974, 
todas as compras realizadas foram feitas dentro das normas 
legais da Companhia, com a devida autorização da Diretoria, 
através de coletas, as quais se encontram devidamente pro­
cessadas e arquivadas' nessa superintendência. Natal, 14 de 
maio de 1974." 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José: Maria de Carvalho. 

O SR. JOS~ MARIA DE CARVALHO (MDB - RJ. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o 
Município de São Fidélis está sofrendo um esvaziamento econômico 
em virtude do abandono a que está relegado pelo Governo do Es­
tado e pela incapacidade de seu prefeito em resolver os mais simples 
problemas administrativos. 

Seu prefeito preocupado em fazer política, esquece-se de que é o 
principal mentor da coisa pública e, ao invés de administrar, faz polí­
tica com as coisas mais elementares. Recentemente, por ocasião dos 
festejos comemorativos do padroeiro .da cidade, omitiu-se em tudo 
somente porque entre os festeiros estava o Vereador Alberto Souza 
Lopes, presidente do MDB loca\. 

O Governo Federal cassou a concessão da estação radiodi­
fusora local e a sua velha anteria, com cerca de 60 m, encontra-se 
abandonada, sem uma única lâmpada acesa, à noite, oferecendo 
perigo permanente à navegação aérea. 

Pureza, 3~ distrito do município, onde se encontra localizada a 
Usina Pureza, principal fonte de emprego de São Fidélis, está com­
pletamente abandonada. . 

Se o atual prefeito tivesse um pouco de prestígio e interesse 
junto ao Governo do Estado, já teria sensibilizado as autoridades.do 
DER para a necessidade inadiável da construção de uma ponte sobre 
o rio Dois Rios e o asfaltamento da estrada de acesso. 

Não é apenas com a remessa de ofícios às autoridades superio­
res que se resolvem os problemas. Além do prestígio, ê necessário 
conscientizá-los da necessidade do empreendimento. 

Mas o prefeito de São Fidéljs prefere promover-se pessoal­
mente, realizando o Festival da Lagosta, festa criada e organizada 
com grande sucesso pelo Rotary Clube local e que neste ano, por 
falta de infra-estrutura da Prefeitura, está fadada a retumbante 
fracasso. 

Encerrando, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, daqui enviamos 
nosso apelo ao Ministério dos Transportes, no sentido de socorrer 
Pureza, já que os órgãos do Estado até hoje não compreenderam a 
importância da usina na economia do município e do Estado, nem a 
potencialidade da região, tanto na parte agrícola como na industrial. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Joel Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA (MOS - AM. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, assomo a tribuna para, mais uma vez, soli­
citar a atenção do Governo Federal para a problemática do meu Es­
tado, em particular, e da Amazônia, de modo geral. 

Tenho afirmado desta tribuna que, para a concretização da filo­
sofia governamental de integração da Amazônia, faz-se necessário a 
promoção de meios que nos permita chegar ao interior. Vivemos sem 
condições, porque não possuímos campos de pouso que possibilitem 
a aterrissagem até: mesmo das menores aeronaves. Assim ocorre em 
mais de 25 Municípios dos 43 que compõem o Estado do Amazonas. 
Sei que têm sido envidados, esforços notadamente pelos dirigentes 
da COMARA, para que seja ampliada a rede de aeroportos naquela 
região. Porém, o trabalho desenvolvido esbarra na falta de recursos. 

Por isso, solicito mais uma vez a atenção do Governo no sentido 
de dotar o Ministério da Aeronáutica e, por conseguinte, o 6rgão 
incumbido da construção de aeroportos na Amazônia, a COM ARA, 
de recursos que permitam a construção de aeroportos na região, a 
tim de que se concretizem os ideais de integração da Hilêia brasileira. 

Sem isso não poderemos levar a sério os programas que visam a 
materializar esse desejo, porque não hã possibilidade de se chegar 
aos Municípios interioranos sem a aviação, considerando que o ou­
tro meio de transporte é o barco, e o barco significa perda de tempo. 
Há Municípios no Amazonas que s6 são atingidos depois de um mês 
de viagem de barco. 

Era este, Sr. Presidente, o apelo que desejava reiterar mais uma 
vez ao Sr. Presidente da República. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra o 

l)eputadç Joel Lima. 

O SR. JOEL LIMA (MDB - RJ: Pronuncia o seguinte dis­
curso) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, tenho para mim que 05 

problemas políticos internos de um País só devem ser comentados in­
Ira-muros pelos representantes do povo. Nesse sentido, colho, na His­
tória, o comportamento do Presidente Washington Luís que, exilado 
durante dezesseis anos na Europa, jamais recebeu qualquer jornalis­
ta estrangeiro, para uma entrevista em que comentasse a situação do 
Brasil. Ninguêm lhe colheu, em' nenhuma oportunidade, uma pa­
lavra de crítica ao Presidente Getúlio Vargas, que o deportara, logo 
depois da vitória da Revolução Liberal de 1930. 

Nesse particular, parece-nos que o político deve adotar a orien­
tação expressa numa quadrinha de sabor popular: 

"Muito vence quem se vence, 
muito diz, quem não diz tudo, 
pois ao discreto pertence 
a tempo ... tornar-se mudo .... 

,,;:. 
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Faço este ligeiro mtrólto antes de congratular-me com o Pre­
sIdente Ernesto GeIsel pelo hito da sua VIsIta à França, onde a sua 
conduta de estadIsta, dIscreta e exemplar, decerto sIlenciou algumas 
vozes suspeItas, que pretendIam encarar o Chefe do nosso Governo 
como representante, apenas, de uma facção polítIca Ele fOI à França 
como o PresIdente de todos os brasIleIros e, por ISSO mesmo, fiel, 
como sou, às dIretrIzes do meu partIdo, desejo que dessa VISIta resul­
tem, para o BrasIl, os maIores benefícIos, prmclpalmente com vIstas 
ao desenvolvImento nacional mtegrado e à valOrIzação do homem 
brasIleIro, como ao fortalecImento do nosso regime democrátlco­
representatIvo. 

Somos oposiclomstas, sim; lutamos, com vIgor, em nossas trin­
cheIras, onde sustentamos posIções quase sempre dIversas daqueles 
que aquI representam as intenções do Governo, ou defendem as solu­
ções precomzadas pelos nossos tecnocratas. Mas a nossa oposIção se 
realiza dentro da~ nossas fronteIras, nas trIbunas internas que o regI­
me amda nos propicIa. JamaIs poderá servIr de alimento aos ataques 
dos que, lá fora, não desejam ver-nos, antes do fim do século, como 
uma das grandes potências mundIaIS, lugar que desejamos e faremos, 
sempre, por merecer. Não por um desejo de hegemoma, mas porque 
estamos convIctos de que o BrasIl pode, maIs do que outro qualquer 
País, servIr à humanidade, na defesa dos dIreitos imprescrItíveIs da 
pessoa humana e na busca de um Estado de Direito que abranja as 
fronteIras de todo o mundo 

Era o que tmha a dizer 

O SR. PRESIDENTE (WIlson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao Deputado Erasmo Martms Pedro 

O SR. ERASMO MARTINS PEDRO (MDB - RJ. PronuncIa 
o segumte dIscurso) - Sr. PresIdente, Srs. Congressistas, tIve a hon­
ra, na penúltIma LegIslatura, de ser considerado "FarmacêutIco 
HonorárIo", face à dedicação que sempré dei aos problemas da clas­
se dos farmacêuticos, sempre colocados em um plano injusto no con­
fronto com as demaIS profissões de nível umversltário, inclUSIVe pleI­
teando lhe fossem reconhecIdas prerrogatIvas dadas aos médICOS, co­
mo no caso de acumulação no servIço público 

Daí estar constantemente abordando desta tribuna problemas 
de farmacêutIcos, servmdo-Ihes de porta voz no Congresso Na­
CIonal, como o faço agora, ao ler, para constar dos AnaIS, e servIr co­
mo subsídIOS para o exame da matérIa que enfoca, cópIa do memo­
rial que o Conselho Federal de Farmácia dIrigiu ao Excelentísslmo 
Senhor Presidente da República, referente ao Projeto de LeI que 
regulamenta a profissão de BiomédICO, e que é o seguinte' 

Cód.IO.1 
CFF-A.T n9 433/16 

São Paulo, 17 de fevereiro de 1976 
Excelentísslmo Senhor PreSIdente 

O Projeto de Lei n9 1660/75, que "regulamenta a profis­
são de BiomédICOS, cria o Conselho Federal e os Conselhos 
RegIOnais de 8iomedlcina e dá outras prOVIdências" ensejOU 
ImedIata e veemente reação da classe farmacêutIca e 
bIOquímIca do País, contrárIa a dIspositivos constantes de 
seu texto. 

VIsando sustar a mstalação de movimentos de protestos, 
especIalmente de estud~es, e de atItudes intempestivas e 
emocIOnais, em partIcular de recêm-graduados, entendeu o 
Conselho Federal de FarmácIa, como autarquia étIca, subSI­
dIárIa e mtegrante do Poder Executivo, de assumIr a 
coordenação dos trabalhos, de modo a oferecer subsídIOS 
serenos e fundados em elementos efetivos ao ProJeto. 

Não padece aúvida a necessidade de novas modalidades 
profiSSIonaIs. f. Imperativo do desenvolvimento econômico 
do País, e objeto das atenções do Departamento Nacional de 
Mão-de-Obra (MmistérIo do Trabalho). A catalogação de 
taIs necessIdades, impõe, ato seguinte, adequada formação 
profiSSIOnal, em todos os níveIS, consoante as diretrIzes e 

bases da educação nacIonal, nos termos das LeiS nOs 4 024/61 
e 5692171 

A Integração mmlstenal do Trabalho e da Educação e 
Cultura resulta Impenosamente necessána para vedar a 
"duplicação de meIOs para fins Idênticos ou eqUIvalentes" 
(LeI n9 5540/68) Por ISSO mesmo, a onentação do Mmlsténo 
da Educação e Cultura tem SIdo a de "não cnar profissões 
com a mesma finalidade, eVItando-se, no campo de trabalho, 
conflItos indesejáveIs e dIsputas estéreIS que não se 
coadunam com o espínto da Reforma U nlversltána vIgente 
no País" 

ASSIm, com o propÓSItO de SUpTlr a carênCIa de pessoal 
docente para algumas dlsclplmas báSIcas das escolas 
supenores, o Conselho Federal de Educação cnou os Cursos 
de LIcenCiatura em Hlstóna Natural (Parecer n9 325/62) 

A expansão desses cursos - pelo sIstema particular 
princIpalmente - gerou excedentes a reclamar do Conselho 
Federal de Educação uma nova modalIdade ~e formação -
MédIca - (Parecer n° 107/65), no intUItO de atnbulr outras 
aptidões profiSSIOnais que, à vista do currículo escolar, não 
têm qualIdade para acudir 

Basta, para se alcançar esta SImples eVIdência, con­
frontar as Resoluções nO 107/69 (Curso de CIênCias BIOlógi­
cas) e 4/69 (Curso de FarmáCIa), do Conselho Federal de 
Educação 

Sendo pacífico o entendImento de que o campo de 
atiVIdade profiSSIOnal é decorrênc\8 lógIca do currículo es­
colar, segundo entendImento do Departamento AdmInistra­
tIVO do ServIço Público, depreende-se que as atIVIdades t1pl­
licadas como própnas dos bIOmédICOS (art. 39 do ProJeto), ex­
cedem, substancIalmente, à sua base cUTTlcular 

Amda aSSIm, expandIu-se, como decorrênCia espe­
culatlva, a oferta de vagas nos cursos - agora denommados 
BIOmédICOS - e de tal modo rápido que o própno Departa­
mento de Assuntos UniversItários (MinIsténo da Educação e 
Cultura), em data recente, Ignorava o número exato de 
cursos eXIstentes e de vagas oferecIdas 17 cursos com cerca 
de 750 vagas anuais, 500 delas em UnIdades de ensmo 
particulares 

f. líCIto, pOIS, admItIr-se ter haVIdo descompasso na 
apropnação da polítIca do ensmo e das necessIdades do mero 
cada de trabalho. 

O Projeto de LeI n9 1.660/15 estabelece um campo de 
trabalho com apoIO em três graves Imperfeições 

I') o graduado biomédICO não conta com maténa cu~n· 
cular que o habIlIte para vánas das atIVIdades enumeradas, 

2') o campo de trabalho proposto, à exceção do Item V 
do art 39, não indica necessIdade ou msufiClêncla de 
profiSSIonais, porquanto representa atiVIdade Já exerCida por 
farmacêutlcos-bioquímicos, farmacêutlcos-mdustnals, médI­
cos, químICOS, agrônomos e vetennános; 

3') com a Imprópria abertura de novos campos de tra­
balho, o propósito Imclal, de formar professores licencIados 
em Hlstóna Natural, resultará prejudIcado 

Em 1974, a DIVIsão de Segurança e Informações do 
MInIstério da Saúde desenvolveu extenso e completo estudo 
da SItuação dos laboratónos de análises c1ímcas no País Os 
dados levantados são sufiCIentes para demonstrar a desne­
ceSSIdade de novos profiSSIOnaIS habIlItados para esses 
laboratórios 

E quanto a este aspecto cabe transcrever o que consta 
da publIcação "Política Nacional Integrada de Educação" 
(Mmlsténo da Educação e Cultura), págma 33 

"O problema que temos a enfrentar, nos anos ImedIatos, 
é cada vez menos o da escassez desses profiSSIonais, mas o do 
seu possível excesso em termos nacionais e, mesmo, 
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regionais. Não se deve permitir que este excesso promova o 
surgimento de uma classe intelectual ociosa e por isso 
frustrada. " 

O presente Projeto n9 1.660/75 representa a consumação 
de vários outros Projetos. já tramitando no Congresso Nacio­
nal . e. contra os mesmos. outras entidades oficiais já se 
manifestaram. É o caso do Projeto-de-Lei n9 438/75 (mesmo 
texto do Projeto n9 1.660/75. com pequenas alterações de 
n:dação) .. rejeitado por unanimidade pelo Conselho Nacional 
de Saúde. 

Ademais. como curso a nível tecnológico é. portanto. de 
curta duração. a formação de tais técnicos só caberia se qua­
lilicados como auxiliares de profissionais já existentes. 
graduados a nível superior e com habilitação para os misteres 
indicados. excluindo. por absoluta carência de embasamento 
curricular mínimo. as análises bromatológicas e de controle 
de medicamentos (item I; artigo 39 do Projeto). 

O Projeto incorre, ainda. em outra impropriedade. qual 
seja a de criar. desde agora. os Conselhos Federal e Regionais 
de Biomédicos. Autarquia ética cumpre atribuição delegada 
pela União. de autopoliciamento e estudo de seus problemas 
para colaborar com o Poder Executivo. Essa delegaçào de 
atribuições só cabe ocorrer a contingentes com densidade 
demográfica profissional expressiva e algu~a tradição. pelo 
menos. Não seria possível organizar-se autarquia de polícia 
ética para uma profissão emergente e que dispõe de apenas 
850 profissionais! 

De: todo o exposto, ousamos indicar a Vossa Excelência 
o recolhimento do Projeto de Lei n9 1.660/75, para reparos 
indispensáveis. à vista do quanto foi relatado. e para tanto 
oferecemos em anexo emendas substitutivas. esperando mere­
cer seu aproveitamento. 

Respeitosamente. Conselho Federal de Farmácia. Dr. 
Alexandre de Ávila Borges Júnior. Presidente. 

EMENDAS SUBSnTUTIVAS AO PROJETO N9 1.660/75 

Ao Ar!. 29 - Ao biomédico, sem prejuízo das ati­
vidades exercidas pelos profissionais habilitados, na forma 
da legislação específica. compete: 
. I - Exercer o magistério, de qualquer nível. das dis­
ciplinas constantes do respectivo currículo. de formação, 
observadas as demais exigências pertinentes. 

Ii - Atuar em equipes de saúde. a nível tecnológico. 
nas atividades complemcintares de diagnóstico, sob super­
visão de profissional habilitado. 

111 - Exercer atividades de pesquisa na área de sua 
especialidade. 

Parágrafo único: O exercício dessas atividades fica 
condicionado ao currículo efetivamente realizado, que de­
tinirá a especialização. 

JUltiRcati"a 

A forma de redação adotada procurou englobar os 
artigos 29 e 39. 

De acordo com os itens 11 e III do artigo 39 (do 
original) fica explícita a supervisão de profissional habili­
tado. tendo em vista o caráter tecnológico da.s atividades pre­
tendidas (art. 29). Desta forma, o art. 29 passa a ser o item II 
do novo artigo constando, ao final "sob supervisão de pro­
lission;!l h;!bilitado". 

Os itens IV e V foram respeitados, enquanto que os 
itens 11. 111 e VI constituem, na verdade, atividades comple­
mentares de diagnóstico constante do item 11. 

'Por esse motivo, o parágrafo único foi apropriado à 
nova redação. 

Ao Ar!. 10 
11 - Acrescentar. in fine: "fazendo constar a especializa­

çào do interessado. de acordo com o currículo efetivamente 
realizado". 

Justificativa 

- Para ficar coerente com o parágrafo único do arti­
g039 

Ao Ar!. 15 - Retirar o parágrafo único do artii\o 15. 

J uSlificaliva 

_ A obrigatoriedade não deve existir tendo em vista a 
própria dificuldade de definir o qu~ seja ~mpresa ligad~ à 
Biomedicina e. mesmo porque, mUltas estao, de há mUltO. 
registradas em Conselhos de Farmácia, Química ou Veteriná­
ria. Por outro lado. não devem as empresas sofrer duplos en­
cargos. 

Ao Ar!. 16. O artigo 16 passa a ter a seguinte redação: 

Art. 16. Para o exercício da profissão de biomédico. 
quer na administração pública direta ou indireta, quer nas 
empresas privadas. será exigida. como condição essencial. a 
apresentação da carteira profissional. expedida pelo respecti­
vo Conselho Regional. 

Justificação 

A introdução da expressão "profissão de biomédico" se 
impõe tendo em vista a existência das mesmas atividades por 
outros profissionais também habilitados. 

Por outro lado, não há necessidade de serem citados 
especificamente os locais onde os profissionais exercem suas 
atividades porque. qualquer que seja a sua especialização 
resultante do currículo, sempre haverá necessidade de 
apresentação da carteira profissional. 

Finalmente. se a profissão é de nivel tecnológico 
(art. 29), não há porque pressupor' a função de chefia ou dire­
ção. 

O parágrafo único deverá ser mantido." 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Com a palavra o 
Deputado Adriano Valente. 

O SR. ADRIANO V ALENTE (ARENA - PRo Pronuncia o 
seguinte discurso.) Sr. Presidente, Srs. Congressistas. 
comparecemos várias vezes a esta tribuna para abordar um dos mais 
sérios problemas que ameaça grandes áreas do nosso País. Referimo­
nos à Erosão, para cujo combate, felizmente. segundo tem chegado 
ao nosso conhecimento pelo noticiãrio da Imprensa, órgãos do Go­
verno já iniciaram salutares medidas objetivando sua contenção, 
particularmente nas áreas urbanas dos municípios. Em nossos 
pronunciamentos nesta Casa, denunciamos que grandes e progressis­
tas cidades do· Estado que temos a honra de aqui representar - o 
Paraná - estavam seriamente ameaçadas de desaparecer, tragadas 
inexoravelmente por esse terrível Câncer, não fossem providenciados 
urgentes recursos para combatê-lo e erradicar totalmente. 

Informações que têm afluldo ao nosso Gabinete, se ainda não 
são daquelas capazes de nos tranqüilizar como seria de desejar, to­
davia jã. deixam transparecer que algo está sendo feito, através de 
órgãos governamentais, para auxiliar os Srs. Prefeitos Municipais a 
enfrentar o grave problema, pelo menos, na zona urbana de suas ci­
dades. Já· é um grande passo, Sr. Presidente, para alcançarmos o 
objetivo primordial, qual seja, o total controle da Erosão, onde quer 
que ela se instale, ameaçando a economia, o desenvolvimento e a 
tranqüilidade das cidades, ou melhor, dos Municlpios, com o 
imprescindível concurso dos quais esperâmos construir o Brasil-
potência, de um futuro bem próximo. ..)hr.b,~· 
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Hoje, entretanto, Sr. Presidente, a nossa presença nc,la IribL d. 

imbuído dos mais sadios sentimentos de amor à Terra brasileira, 
que, temos a certeza, também, são aqueles encravados no coração 
dos Srs. Congressistas, todos eles profundamente dedicados à solu­
ção dos inúmeros problemas que afetam este País, muitos deles a 
exigir pronta e eficaz ação dos Poderes competentes para que não 
venham a se transformar, em muito breve espaço de tempo, como jâ 
estâ acontecendo em vârias regiões, em verdadeiras catâstrofes, que 
porão em perigo a própria sobrevivência humana, neste planeta. 

Desejamos, portanto, Sr. Presidente, que a nossa humilde voz 
venha somar-se àquelas outras, que, nesta Casa, ou através da 
Imprensa e de tantos outros veiculos de comunicação, têm alertado 
as Autoridades Públicas para a seriedade dos perigos que estão se 
transformando em inexorãvel ameaça à segurança, ao bem-estar, à 
economia e à tl'llnqüilidade de nossa gente, da nossa Pãtria. 

t dos efeitos da explosão - talvez, o vocâbulo "implosão" 
fosse o mais adequado para expressar o nosso pensamento -
ecológica que paira assustadoramente sobre o nosso País, pela 
absoluta irresponsabilidade de alguns e, também, pela auséncia de 
recursos capazes de enfrentar e combater, eficientemente; a crescente 
devastação da nossa ainda exuberante Natureza - motivo de inveja 
e admiração de todos aqueles que têm o privilégio de conhecê-Ia em 
todo o seu explendor, todavia. terrivelmente ameaçada pelo seu mais 
traçoeiro inimigo - o Homem. 

Aí estão, Sr. Presidente, as mais abalizadas vOZes de nossos 
sertanistas. ecólogos e cientistas; ai estão os jornais, o Rádio e TV; aí 
estão os filmes documentários, estrangeiros e nacionais, numa dmirâ­
ve1 conjugação de esforços e elevados propósitos. a alertar-nos 
cotidianamente. sobre os perigos da devastação de nossas admirãveis 
florestas. da poluição de nossos rios e mares; da destruição sistemãti­
ca e desumana da nossa fauna. uma das mais ricas e variadas do 
Mundo, 

Vimos o que aconteceu no rio Mogi-Guaçu. do Estado de São 
Paulo. recentemente. quando toneladas de peixes. entre os quais 
contavam-se os mais belos e apreciados exemplares da fauna fluvial, 
foram sacrificados pela poluição das ãgllas daquele grande rio, 
contaminadas pelos resíduos, das indústrias ribeirinhas, inadvertida­
mente lançados no seu l~ito .. Há a observar ainda, Sr. Presidente, o 
aspecto social provocado pela mortande daqueles peixes, com a 
paralisação de centenas de pescadores profissionais, daquela região, 
que arrancavam daquelas águas piscosas, os paupérrimos recursos 
para a manutenção da famnia. 

O cientista João Vasconcelos Sobrinho, que hâ 48 anos se dedi­
ca ao estudo da Ecologia. em entrevista exclusiva concedida ao repór­
ter Ricardo Noblat. de Manchete, publicada sob o titulo "As Derro­
tas Brasileiras na Grande Batalha Ecológica", falando sobre a polui­
ção dos rios, disse: " ... a morte dos rios não se constitui, apenas, um 
problema continental, mas tam~m oceânico. Nos seus estuârios, de­
sovam numerosas espkies da fauna marinha. Quando poluídos esses 
estuários, não oferecem maiscondiç3es de sobrevivência para a vida 
aquãtica e toda fauna marinha se ressente". 

Seria demasiadamente enfadonho, Sr. Presidente, alongarmos 
na citação ,de exemplos, de centenas· de exemplos, na. sua grande 
maioria do conhecimento dos Nobres Congressistas, de fatos seme­
lhantes ao rio Mogi-Guaçu, (ue estão ocorrendo em nosso País, e 
que estão a exigir urgentes medidas capazes de coibir o abuso e a 
insensatez de Seus autores. 

Outro aspecto chocante da questão ecológica em nosso País, é o 
extermínio irraçional da nossa fauna terrestre, que se processa de 
maneira alarmante e incontível, malgrado as proibições da legislação 
existente. Há dias, tivemos a oportunidade de assistir, na TV, a um 
documentârio focalizando a prot~ ,da fauna. no qual ac:ompanha­
mos todos os esforços do governo americano para proteger e asse­
gurar a sobrevivência do Puma. um dos mais belos felideos das flo­
restas americanas, em"yias de extinçio pela perseguiçio que lhe 
movia o maior dos predadores de todos os tempos.;.... o Homem. Em 

contrapartida, também vimos num porto fluvial, de um dos afluentes 
do Amazonas, um comerciante, possivelmente estrangeiro, no ato de 
adquirir um amarrado de COuros de Jaguar - a nossa bela Onça 
pintada, a troco de algumas cédulas de Cruzeiro, das mãos de rústico 
caboclo brasileiro. Frisava, ainda, o apresentador do citado 
documentário, que o ano passado cerca de 25.000 Onças-pintadas ha­
viam sido sacrificadas, e seu couro comercializado.· E, perguntamos 
nós, e aquelas peles contrabandeadas através das fronteiras com a 
Colômbia, cOm o Peru etc? . 

t. uma cifra alarmante, Sr. Presidente. que está a exigir ação 
pronta e severa dos nossos governantes, se não desejarmos que. num 
futuro próximo. recaiam sobre os nossos ombros as maldições e o 
repÚdio das geracões vindouras. 

O Sr. Nuno Octávio Vecchi. pesquisador em Zoologia da 
Fundação Parque ZOOlógico de São Paulo, segundo notícia publica­
da no O Estado do Paraná, diz: "uma outra razão egoísta para salvar 
os animais selvagens é que poderiam eventualmente constituir fonte 
segura de proteínas". Diz ainda que, além dessa vantagem, 
centralizada sobre o homem, as espécies e os espaços selvagens de 
que necessitam para viver têm o direito de existir simplesmente ... 
porque existem. "Os animais selvagens são nossos vizinhos neste 
planeta e fazem parte da estrutura que chamamos Vida. Eliminando 
qualquer parte desse sistema, poderemos colocar toda a estrutura em 
perigo, pois na Natureza todas as coisas estão interligadas. explica o 
zoólogo. Devemos separar áreas onde eles possam viver e reproduzir­
se. 

Devemos parar com as matanças sem sentido. 
Devemos aprender mais sobre seus hábitos paraprotegé-Ios. 

Em algum lugar, ainda que sob as preocupações do século XX, ainda 
são muito parte de nós. Precisam apenas a liberdade de viver ... Antes 
que a Natureza morra". 

Outro zoólogo que estuda profundamente o problema da fauna 
brasileira, o professor Rudolf Langue, assim se manifestou num dos 
órgãos da Imprensa paranaense: - "a caça, quando praticada de 
modo racional, não traz prejuízos à fauna. Mas, infelizmente, não há 
meios para se controlar este tipo de esporte. pois o Brasil possui 
âreas bastante extensas, e o controle é quase impossível de ser feito 
com eficiência". Uma das soluções apresentadas pelo Prof. Rudolf 
Langue seria a implantação de Parques Estaduais. "A criação de re­
servas poderia, ao menos, minimizar a destruição da fauna. Assim. 
as populações animais correriam menos risco de cair de um limite mí­
nimo, comojâ ocorreu com a onça, a anta e o guarã, preservando o 
pouco que resta de nossa Cauna". 

Da República do Zaire, ex-Congo Belga, nos vem admirável 
exemplo de amor aos animais e defesa do equilíbrio ecológico de um 
País. Em 1972. o Presidente do Zaire, General Mobutu Sese Seko, to­
mou medidas para constituir reservas naturais, 12% a 15% do terri­
tório do País, como também formou um exército de guardas arma­
dos para impedir que caçadores clandestinos continuassem liquidan­
do os animais das florestas do Zaire. Vinte e três guardas perderam a 
vida. defendendo o. direito dos animais do Parque Viruga, antigo 
Parque Alberto. viverem tranqüilamente em seu próprio h.bitat. Um 
monumento, erguido no Parque Viruga. perpetua a memória desses 
heróis anônimos, que deram a vida para defender seus irmàos 
irracionais da sanha destruidora do Homem. 

Sr. Presidente. encerrando este pronunciamento, desejamos 
aplaudir a decisão do ministro Ney Braga, ao aprovar o estudo da 
Ecologia nos C:\lrríc\llos dos cursos de 19 grau. em todo o País, 
"envolvendo conservação e recuperação dos recursos naturais", de 
acordo com o modelo de ensino elaborado pelo Departamento de 
Ensino Fundamental. Segundo informações que c:hegaram até nós. o 
"ensino da Ecologia está dividido em quatro ãreas. de acordo com o 
documento, que são: Noções de Ecologia, Poluição Sonora, Polui­
ção do Ar e Saúde, e Conservação de Outros Recursos Naturais". 

Não podia ser mais simpática e digna, portanto, dos nossos 
aplausos, homem do interior que somos, a decisão do ilustre Minis­
tro da Educação e C~ltura, em leva~ aos bancos escolares, enfim, à 
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juventude do País, as primeiras noções de uma matÍ!li:l de suma 
importância para o futuro da nossa Pátria, qual seja, a .;obrevivência 
do Homem, e do meio ambiente necessário à sua própria existência 
neste mundo. 

Era o que tínhamos a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Pedro Lauro. 

O SR. PEDRO LAURO (MDB - PRo Pronuncia o seguinte 
discurso) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, existe ao sul do Para­

- ná uma cidade da qual eu me orgulho, por várias razões de ordem 
econômico-social mas especialmente por uma razão de ordem 
sentimental, pois é minha cidade natal: Marechal Mallet. 

Mesmo, entretanto, que não houvesse essa razão última, Sr. 
Presidente, ainda assim eu veicularia, como vou fazer agora, a justa 
reivindicação dos moradores daquela localidade, reivindicação essa 
que precisa ser atendida pelo Governo do Paraná com a máxima 
urgência. f: a instalação de uma agência do Banco do Estado do 
Paraná naquele município. ' 

Não sei se eu poderia, Srs. Congressistas, alinhar aqui diversos 
argumentos de ordem econômico-financeira para sensibilizar os téc­
nicos daquele estabelecimento bancário a ponto de eles determina­
rem a instalação imediata de tal agência. Acredito até que, mesmo 
que eu tivesse à minha disposição essa bateria de argumentos dessa 
ordem, eu a deixaria de lado, para citar um só argumento de ordem 
social, para mim mais do que bastante. 

Marechal Mallet, Srs. Congressistas, já teve uma agência bancá­
ria, a do Banco Comercial d9 Paraná, que, até a sua extinção, presta­
va relevantes serviços à população da cidade. Desde que esse banco 
foi absorvido pelo Grupo Bamerindus, entretanto, Marechal Mallet 
se viu privada de sua única agência bancária, qu!= foi transferida para 
o Município de Rebouças, distante dali 40 km, no minimo. 

Eu não vou aqui, Sr. Presidente, discutir as razões que levaram 
a Diretoria do Banco Bamerindus a tomar essa medida. Reservo-me, 
porém o direito de discordar de qualquer direção de qualquer banco, 
em qualquer lugar do mundo, que tome uma atitude assim, olhando 
única e exclusivamente para os aspectos econômico-financeiros da 
questão. Não acredito que um banco, seja ele qual for - particular 
ou oficial -, exista só para ganhar dinheiro. Acredito, sim, que os 
bancos devem ter uma função social muito mais alta e muito mais re­
levante. Aliás, Srs. Deputados, estou para l!presentar um Projeto de 
lei nesse sentido, obrigando os estabelecimentos bancários a, dentro 
de certas limitações e de certos padrões, obrigatoriamente manterem 
uma agência em cada município, observado (é lógico) um número 
máximo de agências comportáveis em cada lugar. Mas isso é assunto 
para outra oportunidade. 

Voltemos a Marechal Mallet. Minha cidade natal, Sr. Presidente, 
talvez porque o negócio, como negócio, não seja muito bom, ficou 
sem agência bancária. Quando o Bamerindus transferiu a única agên­
cia bancária qlJe lá havia para Rebouças, transferiu tudo. contas 
bancárias, dinheiro. ele. Só não transferiu a população de Marechal 
Mallc:t porque nã" deu! A população da cidade, se quiser movimentai 
sua conta bancária, colocar um dinheirinho ou tirar um dinheirinho, 
tem de viajar de 40 a 50 km para ir atê Rebouças. Quem conhece o 
interior do Paraná sabe que, em certas épocas do ano, viajar no 
Paraná ê expressamente proibido pela chuva e pela lama. Mesmo 
quando não chove, as estradas, via de regra, são tão ruins que não 
convidam ninguém a viajar, e claro está que estou falando ê:te quem 
tem condução própria. Quem não tem, como é a maioria, dependen­
do de ônibus, caminhão ou carroção, então nem se fale! 

Existe, entretanto, Srs. Congressistas, um aspecto .ainda mais 
gral'e da questão. Hã inúmeras pessoas em Marechal Mallet, 
aposentados ou inativos de vã rios matizes, viúvas que recebem pen­
são: pessoas essas geralmente idosas, para as quais viajar, mesmo nas 
mais perfeitas condições de bom tempo e boa condução, jã é um 
martírio. Que dirâ em condições adversas como são as do ParanA 

rilr:l iI.<t>! E acresce, ainda, que hâ uma diferença muito grande enUe 
viajar por pl';ller e viajar por necessidade. I:: o caso da maioria daa 
pessoas aposentadas de Marechal Mallet: todos os meses têm de 
"aiajar até Rebouças para poderem 'receber o salariozinho ridiculo 
de sua aposentadoria ou de sua pensão, gastando, às vezes, para fa­
zer essa viagem, quase 1/4 do que ganham. Se o que recebem já é 
rediculamentc insuficiente, imaginem os Srs. Deputados, terem esses 
infelizes de gastar, todos os meses, 1/4 do que ganham, s6 para irem 
até Rebouças receber o seu! 

J:: aquilo que se pode chamar de irritante tortura mensal, 
indispondo mensalmente todas aquelas pessoas contra todas as 
autoridades que possam existir. 

Se é estranho o comportamento dos bancos particulares, que fe­
cham uma agência em Marechal Mallet só porque ela não eat' 
dando tanto lucro quanto gostariam que desse, mais estranho ainda 
é o comportamento dos bancos oficiais. Onde está o Banco ,do Brasil, 
onde está a Caixa Econômica Federal ou a Estadual, onde estA o 
Bando do Estado do Paraná, que ainda não descobriram que o 
Município de Marechal Mallet e .outros nas mesmas condições ou 
em condições semelhantes não podem ficar sem uma agência bancA­
ria, uma pelo menos? 

Deixo aqui o desafio, Sr. Presidente: quero ver qual a Diretoria 
de Banco que tem sensibilidade humana e social bastante para inves­
tir um pouco dos gordos lucros que auferem em outras praças, numa 
praça como Marechal Mallet, que pode não dar lucro, mas daria a 
qualquer desses bancos a aura de indiscutivel projeção, ao se lembrar 
de que algumas centenas de aposentados e de viúvas merecem a 
atenção de poderem receber seu mísero provento mensal sem ter de 
viajar todo mês, gastando o que não podem gastar, porque lhes faz 
falta. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala· 
vra ao nobre Deputado José MaUrício. 

O SR. JOSE MAURICIO (MOB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, noticia a imprensa 
que o Prefeito do Rio de Janeiro, Sr. Marcos Tamoyo, teria enviado, 
ou enviará ainda, ao Governador Faria Lima "um profundo rela­
tório propondo a reciclagem da fusão em relação ao Municipio". 

Estranha notícia esta. Afinal de contas, o Municipio do Rio de 
Janeiro nada mais é do que o antigo Estado da Guanabara. O que 
pretende o Sr. Marcos Tamoyo é, mais uma vez, o sacrificio da popu­
lação do antigo Estado do Rio de Janeiro em beneficio da admi­
nistração, cuja principal característica é a cobrança da tua do lixo, 
para que 05 recursos municipais paguem' o luxo do pr6dio que 
comprou. para lã instalar a sua corte, sangrando cada vez mais o jA 
sofrido bolso do povo carioca. 

Estranha notícia, também, jã que indica uma inversão de 
valores: um Prefeito que, pela estrutura da fusão, tem o mesmo 
status - ou pelo menos deveria tcr - do Prefeito do menor e mais 
pobre Município do antigo Estado do Rio, tem a possibilidade de 
fazer uma proposta desta magnitude. 

J:: bem possível que o Almirante Faria Lima não 56 aceite, como 
concorde com a pretensão bugre de Tamoyo, mas por solidariedade 
ao seu consorte político. 

E talvez tenha sido que, prevendo tudo isso, o excelente admi­
nistrador que o Grande Rio perdeu, o Sr. Jaime Lerner, tenha se reti­
rado antes que a nau do Almirante soçobrasse, como soçobra. 

De outra parte, o Prefeito Marcos Tamoyo, além de obter 
autorização do Banco Central para o Municipio do Rio de Janeiro 
contrair empréstimos de duzentos milhões de cruzeiros, quer mais 
novecentos milhões de cruzeiros da Caixa Econômica e do Banco 
Nacional da Habitação. ' 

Quanto dinheiro, Sr. Presidente! Mas quem pagari estes em­
préstimos? Como? Com quê? Certamente co!" novas taxas, como a 
taxa do lixo, que a imaginação criadora do Sr. Marcos Tamoyo, em 
sua fome canibalesca de recursos, criou. 
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Declara o Sr. Marcos Tamoyo que a proposta de reciclagem da 
fusão em relação ao Rio de Janeiro será o seu primeiro subsídio à Se­
cretaria de Planejamento do Estado, "para que sentemos juntos e 
busquemos uma saída para os anos seguintes". 

Outra inversão de valores Sr. Presidente. A planejadora da 
fusão foi, em verdade, a Secretaria de Planejamento da Presidência 
da República, que neste momento estuda também, ao que se diz, ou­
tras fusões para a redivisão territorial do Brasil, e para a realização 
daquele trabalho concorreu, com toda a sua capacidade inventiva, o 
reconhecido administrador Jaime Lerner. 

Além do mais, qualquer reciclagem - estranho termo que nada 
diz - da fusão mereceria, antes de tudo, uma consulta não s6 ao Pre­
fcito Tamoyo. mas a todo os demais Prefeitos do novo Estado, prin­
cipalmente àqueles identificados e mais adaptados para o exercício 
do mandato que o povo lhes outorgou, que ao Prefeito carioca, 
muitos dos quais não vêm recebendo a merecida atenção do Go­
vernador do Estado. 

O Sr. Tamoyo considera que os duzentos milhões que poderá 
obter como empréstimo da Caixa Econômica Federal constituem, se­
gundo suas próprias palavras, apenas o suficiente "para pagar o 
feijão com arroz". 

E quem pagará o feijão com arroz de milhares de fammas 
cariocas, algumas das quais já catam no lixo não recolhido pela 
CELURB, da taxa do luxo, restos de comida para sua alimentação? 

Diz o Sr. Marcos Tamoyo que os duzentos milhões servirão 
apenas "como vales" para o programa maior, que totaliza nove­
centos milhões. já que os outros duzentos milhões serão pagos pela 
Prefeitura como participação na construção do Metrô. 

Quer dizer. Sr. Presidente. Srs. Congressistas, para o Sr. Marcos 
Tamoyo e o Almirante Faria Lima atirarem mais dinheiros nos 
buracos jamais fechados na Cidade Maravilhosa, os quais tanto ator­
mentam e atrofiam a vida da gente boa e laboriosa do Rio de Janeiro. 

Enquanto isso. permanecem as escolas, os hospitais, as ruas, à 
espera de recursos para que possam prestar um mínimo de atendi­
mento à população sobrecarregada de taxas e impostos. 

A proposta de reciclagem da fusão, segundo o Prefeito Marcos 
Tamoyo, "será um documento profundo, quantitativo e dimen­
sionado para que o Governador decida se vale a pena conver­
sar com o Governo Federal ou não". 

Vejam. Sr. Presidente, Srs. Congressistas, que Pároco já quer 
pressionar o Bispo para que vá ao Papa! 

Ó temporal Ó mora! 
Mas confessa a origem de toda a sua audácia: "A equipe que 

formei na Prefeitura foi escolhida nas dimensões que o Governador 
Faria Lima separou para .as funções municipais. Esses admi­
nistradores da cidade sào pessoas que viram o atendimento que o 
Rio recebe desde quando era Distrito Federal, Estado da 
Guanabara, até chegar de novo a Município. Conhecem as doenças e 
sabem os remédios". 

1':. preciso alertar o Poder Central, Sr. Presidente, para o rato de 
que o doente - todo o novo Estado do Rio de Janeiro - poderá 
morrer da receita, se para qualquer - vá lá - reciclagem da. fusão 
nào forem ouvidos também aqueles que não fazem parte da equipe 
que o Prefeito Marcos Tamoyo escolheu nas dimensões que o Gover­
nador Faria Lima traçou: aqueles que cónhecem o atendimento que 
o antigo Estado do Rio recebeu desde os tempos de Araribóia, até o 
desgoverno de Raymundo Padilha. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado Emmanoel Waismann. 

O SR. EMMANOEL WAISMANN (MDB - RJ. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, quando, no 
dia 5 de abril corrente, transcorria mais um aniversário de nasci­
mento de Heitor Vila-Lobos, não foi difícil refletir sobre sua grande 
atividade e presença na cultura e nas artes brasileiras, que dele 
mereceram total dedicação, como um dos nossos maiores composito-

res, caracterizado pela temática nacional, sem nunca negar suas ori­
gens. 

Filho de músico, Heitor Vila-Lobos recebeu grande influência 
do mundo em que vivia seu pai, Raul Vila-Lobos, que fundou a 
Sociedade de Concertos Sinfônicos do Rio de JaneÚo. 

Nesse ambiente o menino Heitor crescia, observando todos os 
detalhes e convencendo-se de sua vocação, à qual muito cedo dedi­
cou toda atenção, pois aos doze anos começou a compor e aos 
quartorze tocava violão em conjuntos instrumentais populares. 

Daí em diante, aluno do Instituto Nacional de Música, viajando 
pelo interior do País e assimilando toda a nossa cultura, Heitor Vila­
Lobos é encontrado como expoente na Semana da Arte Moderna, 
em 1922, na cidade de São Paulo, organizando quatro ou cinco 
programas de primeiras audições de suas obras. 

Depois, parte para Europa, onde, em duas temporadas, firma-se 
entre os grandes da música na dêcada de 20, voltando ao Brasil 
depois de passar por B\lenos Ayres, onde regeu alguns concertos. 

No ano de 1930, já no País, reagé contra o estado da cultura 
musical em sua Pátria. Seu plano compreendia a audição de música 
sinfônica contemporânea e, sobretudo, o ensino de canto orfeônico 
para a juventude das escolas primárias. 

Heitor Vila-Lobos vive algum tempo em São Paulo, onde exerce 
intensa atividade, voltando depois ao Rio de Janeiro para dirigir a 
SEM A - Superintendência da Educação Musical e Artística, 
fundada por Anísio Teixeira. 

Desde então Heitor Vila-Lobos começou a difundir o canto 
coral e, em 1933, organiza a Orquestra Vila-Lobos, que apresenta a 
primeira audição no Rio de Janeiro da Missa em Si Menor, de Bach, 
em 1935. 

Heitor Vila-Lobos dirige concertos corais, gigantescas concen­
trações orfeônicas nos estádios, com 18.000 vozes (em 1932), 30.000 
vozes e 1.000 músicos (em 1935 e 1937), para, em 1942, reunir coros 
de 40 mil alunos sob sua regência. 

As atividades educacionais do SEMA culminam com a criação 
do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico, no ano de 1942, do 
qual Vila-Lobos é nomead<? diretor. Hoje, sucedendo ao antigo 
Conservat6rio, existe o Instituto Vila-Lobos, entidade educacional 
criada em 1967, no Rio deJaneiro, pelo Governo Federal. 

No ano de 1945 Heitor Vila-Lobos funda a Academia Brasileira 
de Música; 

Profundo conhecedor de seu País, Vila-Lobos iniciou o 
modernismo musical no Brasil, redescobrindo o folclore musical, 
mas superando-o também, num esforço vigoroso de imaginação que 
o levou a criar uma temática popular original. . 

Sua obra imensa e desigual nunca é medíocre. Nela, técnicas 
avançadas de composição produzem efeitos surpreendentes e 
traduzem a violência mais inquieta e selvagem ou um delicado e 
íntimo lirismo. 

Registro esta data de aniversário do grande Heitor Vila-Lob~s 
com a intenção de não deixar que esta Casa omita uma reverência 
devida e merecida a tão ilustre brasileiro. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, neste mês de abril, no dia pri­
meiro, transcorreu mais uma data que.1embra o fim da escravidão 
indígena em nosso País. 

Sem dúvida a data não pode ficar esquecida, não só pela própria 
razão da mesma, mas sobretudo porque nos coloca diante de uma 
realidade que a hist6ria jamais pode negar: a importância do índio 
brasileiro na formação étnica de nossa gente e sua presença no 
contexto hist6rico e social da Pátria. 

A soma dos elementos étnicos é de real importância para se 
definir'o homem brasileiro atual, onde o índio contribui, de forma 
acentuada, como integrante da miscigenação que caracteriza o tipo 
característico de nossa gente. 

Igualmente o negro, que foi escravo tanto quanto o índio, par­
ticipa desta formação, misturando sangue e formando nova raça, se 
assim podemos dizer. 
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Esta situação sui generis nos autoriza, no Brasil, a chamarmos 
os índios e os negros de nossos irmãos, sem preconceitos ou reservas, 
pois hoje. em nosso País. não temos um tipo genuinamente branco, 
nem o negro puro. conservando o índio, mercê de seu maior isola­
mento. algumas das suas primitivas características. 

Mas, felizmente, nem o braço índio. nem a mão negra, são mais 
escravos nesta terra de gente livre. 

Por isso, Sr. Presidente, quero registrar nos Anais desta Casa a 
passagem da data de proibição da escravidão indígena, louvando a 
memória daqueles que bem cedo compreenderam a injustiça de se 
escravizar o "dono da terra" que o branco invadiu, apossando-se 
dela. como se de ninguém fosse antes. 

E, ao longo dos muitos anos, estão aqueles que, entre n6s, se 
têm dedicado com real interesse pelos indígenas, assim entendidos os 
integrantes do contingente humano que se mantém vinculado a uma 
tradição pré-colombiana, por costumes, hâbitos ou meras 
identificações étnicas, e que, como conseqüência, apresenta pro­
blemas de in adaptação à sociedade nacional, em suas diversas 
variantes. 

Não podemos esquecer figuras impressionantes, neste setor da 
integração nacional, como Rondon, os irmãos Villas Boas e o 
médico Noel Nutels, este, devotado, desde o ano de 1943, aos pro­
blemas sanitários do interior do País, particularmente das popula­
ções indígenas. 

Nesta fraternidade que une, na condição de irmãos, brancos, 
negros e indígenas, o Brasil jamais poderia comportar, estabelecida 
sua unidade nacional, que uns escravizassem 05 outros, ainda que 
índios. indivíduos reconhecidos como membros de uma sociedade 
que se identifica como diversa da sociedade brasileira, sendo, por seu 
turno, considerados como pertencentes a uma comunidade indígena 
pela população ameríndia do Brasil, onde até os grupos altamente 
mestiçados deixam de ser indígenas, tanto pela impossibilidade de 
seus membros se inserirem na estrutura econômica nacional, quanto 
pelo conceito que fazem de si próprios e o consenso da população 
brasileira a seu respeito. 

Sr. Presidente, lembrando o dia quando foi assinada lei que 
proibiu a escravidão indígena no Brasil, volto meus olhos ao 
passado. quando muitos desses irmãos foram destruídos a troco de 
nada. Antes, se eram cerca de um milhão e quinhentos à época do 
descobrimento do Brasil, segundo alguns historiadores, hoje são 
pouco mais de 100 mil, distribuídos em cerca de 140 grupos, em fase 
de extinção, por culpa daqueles que, senhores da terra, eliminaram o 
nativo, que deveria hoje ser motivo de orgulho para a Pátria. 

Era o quetinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (ARENA - RJ. Pronuncia o seguin­
te discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, sem dúvida, um 
dos problemas mais difíceis do antigo Estado da Guanabara, hoje 
Município do Rio de Janeiro, acaba de ser solucionado de forma 
satisfatória. para o bem-estar da população e tranqüilidade dos cario-
caso 

Refiro-me., Sr. Presidente, a assistência médica que o Estado 
prestava através de seus hospitais de Pronto-Socorro, aos quais não 
tinham acesso os segurados do INPS, por falta do competente convê­
nio e em razão da carência de recursos para atendimento de uma tão 
grande massa de clientes. 

O Estado do Rio de Janeiro e o Instituto Nacional da Previdên­
cia Social ultimaram estudos conjuntos para a assinatura de convê­
nio. segundo o qual o Estado atenderá em sua rede hospitalar os 
segurados daquele' Instituto e seus dependentes, facilitando, desta 
forma, o problema de assistência médica, dos mais graves, soluciona­
do agora graças a este entendimento, que vem provar ,a harmonia 
existente entre os órgãos do Governo Federal e o Governo do Estado 
do Rio de )aneiro. 

Além disto, contribuindo também para a melhoria do sistema 
de atendimento médico nos hospitais do Estado do Rio de Janeiro, 
podemos destacar a atuação eficiente e dedicada do Secretário de 
Saúde e Assistência, Woodrow Pimentel Pantoja, que, há um ano 
dirigindo aquela Secretaria. conseguiu dinamizar todos os seus seto­
res. modernizando os hospitais. adquirindo instrumentais novos, 
aparelhando os centros de maior atendimento. 

Segundo o Secretário de Saúde. até o final deste ano deverão es­
tar concluídas as obras do novo Hospital Pedro li, em Santa Cruz. 
ao qual serão destinados 43 milhões, 785 mil e 600 cruzeiros, 
provenientes dos recursos do Tesouro do Estado e do Banco Nacio­
nal da Habitação. 

Também o Hospital Albert. Schweitzer, em Realengo. ao lado 
do Hospital Olivério Kraemer. terá a sua construção reativada e já 
conta com 38 milhões. 21 mil e 900 cruzeiros do BNH e do Imposto 
Único de Minerais, para serem aplicados ainda este ano. 

O Albert Schweitzer será o segundo maior hospital da rede esta­
dual e contribuirá para desafogar os cinco pronto-socorros esta­
duais, servindo básicamente para a internação de convalescentes. 

Outra verba, de 20 milhões. 640 mil cruzeiros, será aplicada 
para obras de reforma e ampliação dos Hospitais Getúlio Vargas, 
Getúlio Vargas Filhos - este na cidade de Niterói - Carlos Chagas. 
Rocha Faria e Olivério Kraemer. 

Estes dados nos estimulam a cada vez mais crer na ação do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, agora perfeitamente identifi­
cado. por seus integrantes, com a realidade política do Estado, sem 
fugir de seus compromissos para com o partido do povo e da Revolu­
ção, a Aliança Renovadora Nacional. 

Mas. em especial, estamos satisfeitos com as noticias sobre as 
obras do novo Hospital Pedro 11. em Santa Cruz. numa região de 
grande importância, junto ao novo pólo industrial que ali se implan­
ta e em posição estratégica para atender tambêm aos Municípios do 
Sul do Estado do Rio de Janeiro, a começar de [taguai e 
Mangaratiba. 

Por isso. ao fazer o registro do empenho em que a Secretaria de 
Saúde do meu Estado se volta para atender ao povo, manifesto o 
meu contentamento pela administração do Secretário Woodrow 
Pimentel Pantoja. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pala­
vra ao nobre Deputado A. H. Cunha Bueno. 

O SR. A.H. CUNHA BUENO (ARENA - SP. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente. Srs. Congressistas, os oficiais de 
justiça da Justiça Federal de Minas Gerais. em memorial levado aos 
seus colegas do Estado de São Paulo. cuja cópia me foi enviada por 
um dos interessados de São Paulo, Sr. Cássio Oliveira Neto, estão 
rei~indicando com muita justiça a equiparação de seus vencimentos 
aos do mesmo cargo na Justiça do Trabalho. Eles se julgam pre­
teridos na classificação de cargos havida recentemente. 

Com a recente implantação do Plano de Classificação de Car. 
gos, os oficiais de justiça da Justiça de Primeira Instância, dos níveis 
A e B, tiveram seus 'salários estabelecidos em CrS 3.650.00, 
enQuanto os servidores correspondentes da Justiça do Trabalho, n05 
dois níveis citados, passarão a perceber, respectivamente, 
crS 5.100,00 e CrS 6.025.00. 

Na luta pela equiparação de seus vencimentos com os dos 
colegas da Justiça do Trabalho. Sr. Presidente, os servidores da 
Justiça Federal em Minas Gerais podem contar com o apoio irrestri­
to do Diretor do Foro da Justiça Federal mineira, Juiz Federal José 
Pereira de Paiva, o qual, em ofício encaminhado em 17 de julho de 
1975 ao Egrégio Conselho da Justiça Federal, declarou textualmente: 

"Permita-me esclarecer a Vossa Excelência que se trata 
de uma pretensão justa, que endosso inteiramente, pois as 
funções aqui exercidas pelos Olleiáis de Justiça são tão ou 
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mais complexas do que as exercidas na Justiça do Trabalho. 
que cuida especificamente do~ casos de natureza trabalhista". 

Realmente. Srs. Congressistas. é bem mais complexa a tarefa da 
Justiça Federal. em comparação com a tarefa da Justiça do Traba­
lho. embora não se possa dizer que uma seja mais importante do que 
a outra. Se uma é mais complexa do que a outra, não se compreende 
que os oficiais de justiça da mais complexa ganhem salârios 
inferiores aos dos oficiais de justiça da menos complexa. 

1:: muito sintomãtico o apoio que os oficiais de justiça da 
Justiça Federal recebem de um Juiz Federal. Sr. Presidente. O Juiz. 
mais do que qualquer outra pessoa. estã em condições de julgar do 
valor do trabalho de seus oficiais de justiça. Se um Juiz Federal 
chega ao ponto de oficiar ao Egrégio Conselho da Justiça Federal. 
dando seu irrestrito apoio às reivindicações de seus oficiais de jus­
tiça, é porque ele mesmo entende que a classe não pode ficar à mercê 
de uma injustiça nagrante. 

Pela norma constitucional vigente. Srs. Congressistas. compete 
à própria Justiça Federal tomar a iniciativa de corrigir a disparidade, 
que não pode continuar. Com efeito, diz a Constituição, no inciso 11 
de seu art. 1i 5: 

"Art. 115. Compete aos Tribunais: 
, ................................................... . 

11 - elaborar seus regimentos internos e organizar os 
serviços auxiliares, provendo-lhes os cargos na forma da lei; 
propor ao Poder Legislativo a criação ou a extinção de car­
gos e a fixação dos respectivos vencimentos; e ... 

Portanto, Srs. Congressistas, tendo em vista a peculiaridade do 
Poder, competirã à própria Justiça Federal. representada por seu 
Colendo Conselho, propor que se encaminhe moção ao Poder Le­
gislativo, no sentido de se conceder a modificação do regime jurídico 
dos oficiais de justiça da Justiça Federal. de tal modo que a correção 
de salãrios pretendida se faça correta e legalmente. Cargos iguais 
devem ter vencimentos iguais. 

Com a palavra, pois. o Egrégio Conselho da Justiça Federal. Te­
nho certeza de que, dentro da lei, o Congresso Nacional não negarã a 
pretensão justa dos oficiais de justiça da Justiça Federal. 

Era o que tinha para dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Gabriel Hermes. 

O SR. GABRIEL HERMES (ARENA - PA. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, tive oportunidade. numa sessão do Con­
gresso, de protest,.ar contra a Empresa Brasileira de Pesquisas Agro­
pecuârias - EMBRAPA, louvando-me em informações de um 
jornal do meu Estado, O Ukral. A Empresa hoje publica uma nota. 
no mesmo jornal. sob o título:"A versão não é Verdadeira". E prova 
que ampliou seus trabalhos, aumentou o número de técnicos. enfim. 
entrou no campo de pesquisas, e não transferiu a biblioteca. 

Não queria absolutamente que ficasse aqui a impressão de que 
transcrevemos uma in verdade. Assim passo a ler, para transcrição 
nos anais. a nota da Empresa, para que a verdade seja reposta no seu 
devido lugar. 

"EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

Nota Onclal 

A Direção da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária - EMBRAPA, tendo tomado conhecimento. 
em Brasília. de noticias publicadas em Belém e que se referem 
a um possível pr.Qcesso de esvaziamento do ex-Instituto de 
Pesquisa Agrogc;çQária da Amazônia e. hoie. Centro de 
P!=Squisa Agropecuária do Trópico Úmido. unidade perten-

cente a sua rede de operações e sediada naquela cidade. tem a 
informar que: 

I. A versão não é verdadeira. 
Não hã nenhuma medida que caracterize a falta de 

apoio da EMBRAPA, às pesquisas agropecuãrias na Amazô­
nia e. especialmente, no Estado do Pará. Ao contrário. a 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária está 
aplicando, no corrente ano, na Região Norte, investimento 
da ordem de Cr$ 85.453.096.00, dos quais Cr$ 33.535.096,00 
especificamente no Estado do Parã. Em 1975. estas quantias 
aplicadas se situaram em Cr$ 32.1 57.626,00 e CrS 
20.410.647.00, respectivamente. 

2. Não é verdadeira a informação a respeito de 
transferência da bibilioteca. laboratório de solos e de técnicos 
do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
(CPATU) de Belém, para qualquer outra capital do país. A 
administração Superior da EMBRAPA elegeu Belém para 
sede do CPATU. em virtude, justamente, da tradição, 
experiência e acervo do ex-IPEAN. Em março do corrente 
ano. a imprensa paraense noticiou fartamente a reunião de 
mais de uma centena de especialistas, em Belém, convocados 
pela EMBRAPA. para fórmalizar o programa de atividades 
de pesquisa e implantação do novo Centro. Como 
conseqüência desta providência, O CPATU, neste ano de 
1976, estarâ aplicando a iJ1lPortância de CrS 16.195.000,00 
em sustentação à programação de pesquisa desenvolvida por 
um corpo técnico de 36 pesquisadores. 

Tanto o laboratório de solos. quanto a biblioteca, esta 
última. inclusive. irâ receber recursos de 4 milhões de cru­
zeiros. serão ampliados e terão suas atividades desenvolvidas 
em ritmo mais intenso do que no passado. 

3. Além dessas inversões em pesquisa no Estado do 
Parâ, a EMBRAPA, em atendimento ao. Polamazônia, é res­
ponsável pela execução de 41 subprojetos de pesquisa no Es­
tado do Parã, por intermédio do Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Trópico Úmido. 

4. Ademais, em coordenação com o Banco da Amazô­
nia SI A, realiza a EMBRAPA projeto de pesquisa para intro­
dução de forrageiras e leguminosas, para tecnificação da 
Amazônia, contando com recursos de 22 milhões para os pró­
ximos quatro anos. através do programa PROPASTO, e 
cujos experimentos, no Estado do Parã. estão localizados em 
Paragominas. Marabâ, Conceição do Araguaia e Marajó. 

S. Quanto à transferência de técnicos, a Empresa tem a 
informar que os pesquisadores saldos de Belém estão rea­
lizando, neste momento, cursos de especialização em univcrsi 
dades brasileiras e/ou estrangeiras. conforme o programa de 
recursos humanos adotado pela EMBRAPA. A estrutura 
inicial do quadro técnico do Centro. jã definida em termos 
quantitativos, não será alterada. 

6. Finalmente. o programa de pesquisa com produtos 
específicos da região norte, e de grande valor econômico para 
o país, não sofreram qualquer processo de interrupção. No 
caso da pimenta-do-reino, o Centro já procedeu a uma 

. reorientação na programação técnica e científica deste 
produto - considerado prioritário - o que, evidentemente, 
não caracteriza nenhum abandono de qualquer linha de 
pesquisa. Ao contrãrio. prócura-se fortalecê·las. 

7. Concluindo: a programação do Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Trópico Úmido. em Belém. continua em rit­
mo dinâmico. recebendo o mesmo tratamento dispensado às 
demais unidades de pesquisa da EMBRAPA em todo o 
território nacional. 

Era o que tinha a dizer. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Esgotado o perío­
do destinado a breves comunicações. (Pausa.) 
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A Presid~ncia convoca sessão conjunta a realizar-se amanhã. às 
II horas e 30 minutos. neste plenãrio. destinada à apreciação das 
Propostas de Emenda à Constituição n's 47. de 1975. e 7. de 1976. 

O SR. PRESIDENTE ({Wilson Gonçalves) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

A Presid~ncia. nas duas últimas sessões do Congresso Nacional. 
tem observado que a matéria constante do item \9 da Ordem do Dia 
tem constituído objeto de empecilho à votação normal dessa parte 
dos nossos trabalhos. 

Em conseqilência e em prol do melhor rendimento dos nossos 
trabalhos e com apoio no Art. 34, parãgrafo único. do Regimento 
Comum. propõe a inversão da Ordem do Dia. no sentido de que a 
matéria constante do item I passe a constituir o último item. 

Os Srs. Deputados que aprovam a proposta da Presidência 
queiram conServar-se como estão. (Pausa.) Aprovada. 

Os Srs. Senadores que aprovam a proposta da Presidência 
queiram conservar-se como estão. (Pausa.) Aprovada. 

Passa-se, em conseqUência. ao item 2 da pauta. 

Votação, em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 17, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n' 22. de 1976-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.438, de 26 de dezem­
bro de 1975. que altera o Decreto-lei n' 284. de 28 de feve­
reiro de 1967, estende a incidência do imposto sobre os servi­
ços de transporte rodoviãrio de passageiros ao transporte 
rodoviãrio de cargaS. e dã outras providências. 

Em votação. Os Srs. Deputados que o aprovam queiram perma­
necer sentados. (Pausa.) Aprovado. 

. Os Srs. Senadores que o, aprovam queiram permanecer senta­
dos. (Pausa.) Aprovado. 

Aprovado o projeto na Câmara e no Senado. e dispensaos sua 
redação final, nos termos regimentais, a matéria vai â promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) -Item JJf 3 

V otação, em turno único. do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 17, de 1976-CN (apresentado Pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 22, de I 976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 1.446, de 13 de fevereiro 
de 1976. que dispõe sobre a tributação de rendimentos de ser­
viços técnicos prestados no exterior. 

Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer senta­

dos. (Pausa.) Aprovado. 
Aprovado o projeto e dispensada sua redação final, nos termos 

regimentais. a matéria vai à promulgação. 

o SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Item JJf" 

Votação, em turno único. do Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 19, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 25. de 1976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.440, de 30 de 
dezembro de 1975. que dispõe sobre a criação de cargos no 
Grupo-Polícia Federal, do Quadro Permanente do Departa­
mento de Polícia Federal. 

Em vótação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam ,queiram permaneccl 

sentados. (Pausa.) Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) Aprovado. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) -Item n' 5 

Votação. em turno único. do Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 20, de 1976-CN (apresentado pela Comissão Mista 
como conclusão de seu Parecer n9 28, de 1976-CNl, apro· 
vando o texto do Decreto-lei n9 1.442, de 27 de janeiro de 
1976, que autoriza o Ministro da Fazenda a estender à Caixa 
Econômica Federal a condição de Agente do Tesouro 
Nacional, para os tins que especifica. 

Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) Aprovado. 
Os Srs.Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) Aprovado. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) -Item n9 6 

Votação, em turno único. do Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 21. de 1976-CN (apresentado pela. Comissão 
Mista como conclusào de seu Parecer n9 29, de 1976-CN). 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.447. de 13 de fevereiro 
de 1976, que dispõe sobre a tabela de escalonamento vertical 
de que trata a Lei n9 5.787, de 27 de junho de 1972. e dá 
outras providências. 

Em votação o projeto. 
Os Srs. Deputados que o aprovam queiram permanecer sen­

tados. (Pausa.) Aprovado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) Aprovado. 
A matéria vai à promulgação. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) -Item n' 7 

Discussão, em turno único, do Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 24, de 1976-CN (apresentado pela Comissão 
Mista como conclusão de seu Parecer n9 33, de 1976-CN), 
aprovando o texto do Decreto-lei n9 1.445, de 13 de fevereiro 
de 1976, que reajusta os vencimentos e salários dos servidores 
civis do Poder Executivo, dos membros da Magistratura e do 
Tribunal de Contas da União. e dá outras providências. 

O Sr. Ibrabim Abi-Acke1 - Sr. Presidente. peço a palavra para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Tem a palavra, 
para uma questão de ordem. o nobre,Deputado Ibrahim Abi·Ackel. 

O SR. IBRAHIM ABI-ACKEL (ARENA - MG. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente, considerando ser evidente a falta de 
número para o prosseguimento da sessào e nos termos do art. 29, § 
2'. do Regimento Comum, requeiro a V. Ex' a suspensão da mesma. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Em face do reque­
rimento do nobre Líder, e estando evidenciada a falta de quorum. tan­
to na Câmara, como no Senado, a Presidência retira da Ordem do 
Dia a matéria constante do item 7. e também a do item I, resultante 
da inversão da pauta dos nossos trabalhos. 

I:: o seguinte o item 1 da pauta, cuja votação licou adiada: 

Votação. em turno único, do Projeto de Decreto Legis­
lativo n9 12, de 1976-CN (apresentado pela Comissão Mista 
como conclusão de seu Parecer n9' 15. de 1976cCN). aprovan­
do o texto do Decreto-lei n9 1.436, de 17 de dezembro de 
1975. que concede isenção do Imposto de Importação às 
obras de arte que participarem das Bienais Internacionais de 
São Paulo e forem vendidas no recinto da exposição. 

O SR. PRESIDENTE (Wilson Gonçalves) - Nada mais haven­
do que tratar, declaro encerrada a sessão. 

r Encerra-se a sessão às 19 horas e 55 minutos.) 
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ATA DA 51' SESSÃO CONJUNTA. REALIZADA EM 1%-4-76 
(Publicada ao DCN de l3-t-76) 

RETIFICAÇÃO 

Na pâgina 807, 2' coluna, 

Onde se lê: 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Peixoto Filho (MDB - RJ. Pronuncia o se­
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

..................................................... '" .... 

Leia-se: 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Concedo a palavra 
ao nobre Deputado Peixoto Filho. 

o SR. PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas. 
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